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Nome: COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA – CODPS 
 

 

 

 

 

 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Coordenador: Antonio Reginaldo de Queiroz 

Dia (s) de trabalho e horários:  

 

 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª SÁB DOM 

MANHÃ 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h FECHADO 

TARDE 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h FECHADO FECHADO FECHADO 

NOITE 
18h30 às 

20h30 

18h30 às 

20h30 

18h30 às 

20h30 

18h30 às 

20h30 
FECHADO FECHADO FECHADO 

 

Frequência: Diária 

Local: DPS 

  Os voluntários apresentam-se somente no seu dia de trabalho, sem a necessidade de se 

reunir com os demais colegas do Setor. 

  Eventualmente são realizados encontros para discutir diretrizes e ações a respeito do Setor 

ou algum evento em que é necessária a participação dos voluntários, fora da sua escala de 

trabalho. 

Local de atuação dos Voluntários: Secretaria da DPS (Diretoria de Promoção Social) 

Público atendido:  

 Candidatos aos trabalhos voluntários da DPS. 

 Pessoas e famílias à procura de assistência. 
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Breve histórico  

  A CODPS foi criada, por volta de 2010, com o nome de Central de Voluntários (CV) da DPS, 

iniciativa dos alunos da DED sob a orientação da Senhora Malu Bezerra mediante a necessidade de 

organizar o trabalho voluntário, o apoio às instituições parceiras e os locais do DF assistidos pela 

Comunhão, para realizar um controle mais eficiente dos atendimentos e dos atendidos. 

Inicialmente esse trabalho era manual e, após alguns meses, o voluntário Amite criou um 

Sistema Informatizado bastante eficaz, que otimizou o registro de todas as informações 

necessárias para o bom funcionamento do trabalho da então CV, a partir de 2023, CODPS. 

Objetivo da CODPS 

              A CODPS compõe a estrutura da DPS, como uma de suas partes, nos termos do art. 24, inciso IV, 

item 4.1 do RI, sendo responsável por administrar e executar as atividades de suporte às necessidades das 

áreas da DPS, relacionadas ao voluntariado, aos recursos materiais, financeiros e aos serviços de apoio 

administrativo. 

 

Atribuições da CODPS: 

Captar o maior número possível de pessoas interessadas em atuar nos trabalhos 

voluntários oferecidos pela Comunhão por meio da DPS. 

 

 Acolher, cadastrar e encaminhar pessoas que solicitam assistência material da Comunhão, 

 Cadastrar os candidatos ao trabalho voluntário que procuram a Comunhão para inseri-los nos 

grupos que realizam as ações de assistência e promoção social da DPS; 

 Acolher, coordenar e capacitar os voluntariados para encaminhamento aos grupos da DPS;  

 Administrar as frequências e as ausências dos trabalhadores em suas atividades; e providenciar as 

substituições, quando necessárias.  

 Sensibilizar os integrantes da DPS para a importância do trabalho voluntário, por meio de ações que 

fortaleçam a sua prática;  

 Divulgar os trabalhos de promoção social da DPS para os alunos do ESDE e para os simpatizantes da 

doutrina espírita, com o fim de incentivá-los a se engajarem e a participarem de ações 

transformadoras da sociedade. 

Perfil do voluntário:  

 Ter no mínimo 18 anos de idade 

 Ser associado à Comunhão Espírita de Brasília. 

 Ser gentil e atencioso com o público em geral. 

 Ser pontual e assíduo.  

 Cumprir seus dias e horários de plantão. 

 Ser responsável no cumprimento das suas tarefas.  
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 Se responsabilizar pelos dados e pelas informações coletadas dos candidatos, respeitando 

a Lei de Uso e Proteção de Dados. 

 Ter cursado ou estar cursando o ESDE (Curso de Estudo da Doutrina) 

Rotina de trabalho do voluntário plantonista: 

 Os atendimentos são realizados todos os dias da semana em sistema de plantões; 

 Cada dia um voluntário é escalado e deve desempenhar as seguintes funções: 

1) Retirar a chave da sala da CV na portaria, informando seus dados, e horário de entrada. 

2) Ao chegar na CV, realizar uma prece para harmonizar o ambiente. 

3) Colocar seu crachá. 

4) Prestar as informações necessárias aos interessados em se voluntariar, de forma clara e 

gentil. 

5) Preencher a ficha cadastro dos interessados. Verificar se todos os campos foram 

devidamente preenchidos e assinados.  

6) Manter o espaço de atendimento limpo, organizado. 

7) Ao final do seu horário, preencher o livro de registros da CV. Informar qualquer 

intercorrência. Realizar uma prece de encerramento dos trabalhos. 

8) Devolver a chave da CV na portaria, informando seu horário de saída. 

Informações adicionais: 

 Os trabalhadores da COPDS são constituídos por funcionários, menores aprendizes e 

voluntários; 

 No período da noite é constituído por voluntários/atendentes plantonistas.  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: GRUPO DE TRANSPORTE DE MATERIAL E 

EQUIPAMENTO 
 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Almoxarifado 

Dia de trabalho:  Sábados às 8h 

Frequência: Semanal 

Horário: Período matutino 

Local de encontro do grupo: Almoxarifado da Comunhão 

Local de atuação do grupo: Cidades Administrativas do DF e Santo Antonio do Descoberto de 

Goiás 

Público atendido: Famílias assistidas pela Comunhão 

Breve histórico:   

O Grupo iniciou-se em 2008, com voluntários, por iniciativa da Divisão de 

Acompanhamento de Famílias. O Transporte era realizado em uma Kombi velha dirigida pelos 

voluntários que também carregavam e descarregavam os moveis e os eletrodomésticos a serem 

doados. Existia um voluntário que possuía um reboque anexado ao seu próprio veículo que 

também ajudava no transporte. Em 2014, a Comunhão substituiu a Kombi por um caminhãozinho 
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box que, por força do Regimento Interno, teria que ser dirigido somente pelo motorista da Casa. A 

partir de então os voluntários resolveram deixar o Grupo.  

Hoje, a inexistência de voluntários auxiliares para o transporte deixa deficitária a entrega 

de materiais às famílias. Assim, muitas deixam de serem agraciadas com as doações por falta de 

voluntário auxiliar. Portanto, estamos empenhados em restabelecer o voluntariado para esse 

grupo. 

Objetivos do grupo:  

Entrega de doações de grande porte, tais como móveis, eletrodomésticos, etc..., 

selecionadas previamente pelo pessoal do Almoxarifado da DPS. 

Rotina de trabalho:  

 Prece de início dos trabalhos; 

 Carregamento do caminhão; 

 Realização das entregas às famílias indicadas; 

 Após cada entrega é realizada uma breve oração, pedindo ao Pai que proteja aquela 

família; 

 Lanche, em local combinado entre os voluntários participantes no dia da realização do 

trabalho; 

 Encerramento na Comunhão, às 14h.  

Perfil do voluntário:  

  Desejo de servir;  

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Capacidade física para o tipo de trabalho. 

Informações adicionais: 

 Não se exige um condicionamento físico de atleta, mas a pessoa deve ser capaz de auxiliar 

na locomoção de móveis, caixas etc...  

 Não é necessário possuir carteira de habilitação, o caminhão é dirigido por motorista da 

Comunhão  

 O lanche é rateado entre os voluntários que possam contribuir para tal.  

 Locais frequentes de entrega: Santo Antônio do Descoberto; São Sebastião; Santa-Maria; 

Recanto das Emas; Samambaia; Estrutural; Itapuã e Paranoá. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupos de Acompanhamento de Famílias 
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Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nomes dos Dirigentes: 1º sábado – Dagomar Henriques Lima/Renilda de Almeida Moura 

                                           2º   sábado – Jorge Henrique da Silva Pinto/Antônio 

                                            3º   sábado –  Cláudia Carneiro de Barros/Werlley Lalton Andrade 

                                            4º sábado – Marcelo Alves de Oliveira/Paulo/Mário 

Dia (s) de trabalho: Primeiro, Segundo, Terceiro e Quarto Sábado. 

Frequência: Semanal 

Horário: 7h30 às 13h 

Local de encontro dos grupos: Salão Bezerra de Menezes, Comunhão Espírita de Brasília – L2 Sul, 

Quadra 604. 

 Local de atuação dos grupos Cidades Administrativas do DF e Santo Antônio do Descoberto GO 

Público atendido: Famílias em situação de vulnerabilidade social conforme critérios estabelecidos 

nas normas de acompanhamento de famílias. 
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Breve histórico    

Esse trabalho de assistência e promoção social é um dos mais antigos da Comunhão. Foi 

idealizado e executado pelos fundadores da Casa. Ao longo do tempo seu formato foi se 

adaptando à LOAS – Lei Orgânica de Assistência Social – e às novas necessidades e oportunidades 

de expansão apresentadas. Os grupos trabalham os seguintes pilares: Cidadania, Educação, 

Habitação, Geração de Renda, Saúde e Espiritualidade. 

As famílias buscam a Central de Voluntários da Diretoria de Promoção Social para se 

cadastrarem, após, são inseridas em uma fila de espera para receberem a visita de um dos grupos 

que farão a triagem e farão um programa de trabalho para suprir as principais   necessidades da 

família.  

O tempo de espera na fila para o primeiro atendimento depende do número de voluntários 

que estão atrelados aos subgrupos de atendimento e de critérios de priorização estabelecidos em 

Norma Interna da DPS. 

O grupo do primeiro sábado, em sua versão atual, foi iniciado com o atendimento 

emergencial às famílias durante a pandemia. Ao terminar o atendimento emergencial, foi 

transformado em grupo de atendimento regular, nos moldes dos demais. 

Objetivo dos grupos 

Contribuir para a promoção de famílias em estado de vulnerabilidade nas seguintes 

vertentes: cidadania, educação, habitação, geração de renda, saúde e espiritualidade. 

Rotina de trabalho:  

 Encontro dos Grupos na Comunhão a partir de 7h30, em frente ao Almoxarifado ou no 

Salão Bezerra de Menezes, 

 Retirada das cestas e demais itens no depósito; 

 Retirada das bolsas canguru na biblioteca, caso tenha crianças e adolescentes nas famílias; 

 8h – reunião no salão Bezerra de Menezes e após leituras e prece de harmonização, 

orientações e compartilhamento de experiências, os voluntários se dividem em subgrupos 

com três ou mais voluntários e partem para as visitas nas regiões administrativas do DF, 

pré-determinadas para cada um dos subgrupos; 

 Cada subgrupo acompanha três famílias em uma das regiões administrativas do DF, por um 

período médio de 06 meses.  Na visita de triagem (primeira visita) é realizado um programa 

de trabalho com a família, que é atualizado durante o período do acompanhamento. As 

visitas são mensais e são levados bens de primeira necessidade, como cestas básicas, 

roupas, calçados, materiais de limpeza e higiene pessoal e outros solicitados pela família, 

quando há disponibilidade; 

 Nas visitas, busca-se ouvir as necessidades dos familiares e atuar onde for possível. A 

família é informada sobre os benefícios do Estado, as oportunidades de emprego e de 

qualificação profissional, etc. É estimulada à escolarização das crianças ao apreço pela 
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leitura. Busca-se a autonomia financeira da família apoiando pequenos negócios e 

incentivando a qualificação profissional. Incentiva-se também o crescimento espiritual por 

meio do exemplo da caridade, da escuta amorosa, da oração, sempre respeitada a religião 

da família. Quando possível, são desenvolvidos projetos maiores de melhoria de moradias 

e de capacitação profissional, etc...; 

 Os integrantes das famílias são os protagonistas das mudanças que desejam na medida de 

suas competências. A Comunhão, por meio dos voluntários, é o apoio e a instrução para a 

efetiva execução do programa de trabalho. A cada visita são verificados os avanços. 

Quando as metas definidas são alcançadas — ou não, devido ao pouco empenho da 

família, o acompanhamento é encerrado e inicia-se o trabalho com uma nova família. 

 No final, os voluntários se reúnem para avaliar o trabalho e encerrá-lo com uma oração, na 

região visitada ou na Comunhão, conforme critério de cada subgrupo. 

Perfil do voluntário: 

 Boa vontade, desejo sincero em ajudar, empatia com o próximo; 

 Saber escutar; 

 Comprometimento com o trabalho e disponibilidade de tempo para ajudar o próximo; 

 Assiduidade e pontualidade. 

  A formação pessoal e profissional de cada um dos voluntários encontrará espaço para 

orientar e apoiar o processo de crescimento das famílias acompanhadas. 

 Informações adicionais: 

 O número de voluntários e subgrupos são determinantes para atenderem as regiões 

predeterminadas. 

 Cada subgrupo atende a três famílias por vez.    

 O período de atendimento, por família, é de aproximadamente seis meses. 

 Apesar das visitas presenciais acontecerem mensalmente, é importante que os voluntários 

tenham o compromisso com ações que viabilizam a execução do programa de trabalho 

acordado com as famílias. Essa dedicação é de tempo e esforço variáveis, depende muito 

do programa que foi estabelecido, porém é sempre dividido entre os voluntários do 

subgrupo. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Equipe de Educação e Formação Profissional 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: ????? 

Dia de trabalho: Esporádico  

Frequência: De acordo com as necessidades ou oportunidades (por demanda) 

Horário: De acordo com as necessidades ou oportunidades  

Local de encontro do grupo: (1) DPS, modo online conforme a necessidade 

Local de atuação do grupo: (2) De acordo com a necessidade 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico 

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de pessoas assistidas pela DPS que estão 

desempregadas por não terem escolaridade ou por falta de qualificação profissional.  

Objetivos do grupo: 

 Auxiliar o Grupo de Acompanhamento de famílias na busca de autonomia profissional de 

integrantes da família por intermédio de competências técnicas e práticas para o mercado de 

trabalho; e 

 Organizar administrativamente cursos com vistas à inserção da família no mercado de trabalho ou 

para a geração alternativa de renda, (programação de cursos, plano pedagógico, capacitação de 

instrutores, dentre outros). 

Rotina de trabalho 

 Buscar na internet e divulgar cursos gratuitos no Distrito Federal ou com valor acessível para a 

Comunhão; Ex: SESC, SENAC e outros. 
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 Receber dos dirigentes de grupos as necessidades de cursos, conforme diagnóstico e habilidades 

levantadas nas visitas; 

 Verificar a possibilidade, junto ao dirigente de cursos e/ou do Chefe de Divisão de Famílias, do 

enquadramento do assistido em algum curso; e 

 Acompanhar administrativamente o aluno (informações pessoais dos alunos, lista de presença, 

necessidades de passagens, dentre outros). 

Perfil do voluntário 

Interessados no desenvolvimento de pessoas, com habilidades administrativas básicas e boa 

comunicação. 

Informações adicionais: 

 (1) Planejamento, reunião online e Comunhão/DPS; 

 (2) Geralmente por mensagens WhatsApp, e-mail ou presencialmente no local do curso; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Equipe de Reforço e Orientação Escolar – 8 a 14 anos 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Keila Farias 

Dia de trabalho: Esporádico  

Frequência: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Horário: De acordo com o estabelecido nos projetos  

Local de encontro do grupo: A critério do grupo de trabalho 

Local de atuação do grupo: Cidades Administrativas do DF 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico  

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de crianças e adolescentes de 8 a 14 anos, 

assistidas pela DPS, com dificuldades na leitura e escrita. 

Objetivos do grupo: 

 Formar equipes multidisciplinares de reforço e orientação escolar de curto, médio e longa duração; 

 Apoiar crianças e adolescentes que estejam cursando ensino fundamental e se encontram em 

dificuldades com a alfabetização; 

 Formar parcerias com instituições de cunho beneficente firmadas com a Comunhão Espírita de 

Brasília, próximas aos assistidos; e 

 Melhorar os índices de frequência e aproveitamento escolar. 
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Rotina de trabalho 

 Formar Equipe de Reforço e Orientação Escolar às crianças e aos adolescentes com idade 
de 8 a 14 anos, de curto, médio e longo prazo, de acordo com as necessidades ou as 
oportunidades, para auxiliar o Grupo de Acompanhamento de Famílias; 

 Buscar parcerias com instituições de natureza beneficente em local próximo às residências 
das famílias; 

 As equipes deverão ter características multidisciplinares para organizar 
administrativamente o reforço e a orientação escolar e prestar apoio às crianças e aos 
adolescentes, que estejam cursando o ensino fundamental e se encontrem em dificuldades 
com a alfabetização. A equipe multidisciplinar será constituída por trabalhadores 
voluntários da área de educação e, na medida do possível, por Pedagogos, Psicólogos e 
outros profissionais da área de saúde, que deverão auxiliar a criança, adolescente e 
familiares; 

 Receber dos dirigentes de grupos a indicação de crianças e adolescentes identificados 
durante a realização das visitas pelos subgrupos com dificuldades na alfabetização. A 
instituição parceira poderá encaminhar à Equipe, para realização de teste, crianças/ 
adolescentes segundo o percentual a ela concedido no termo de parceria; 

 A equipe multidisciplinar fará teste para identificar o nível de alfabetização das crianças e 
adolescentes. O resultado deste teste será o requisito para a inserção no reforço e 
acompanhamento escolar e, consequentemente, na distribuição das vagas; e 

 Cuidar para que o deslocamento da criança e do adolescente entre sua residência e o local 
onde será ministrado o reforço escolar seja da inteira responsabilidade do familiar 
responsável pela criança, conforme termo assinado entre a COMUNHÃO e o familiar 
responsável. 

Perfil do voluntário 

Trabalhadores da área de educação, administração, pedagogos, psicólogos e outros profissionais, 

interessados no desenvolvimento de pessoas, principalmente crianças e adolescentes. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Equipe de Empreendedorismo Social 
 

 

 

 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Rafael Acioli 

Dia de trabalho: Esporádico  

Frequência: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Horário: De acordo com as necessidades ou oportunidades  

Local de encontro do grupo: Comunhão Espirita de Brasília 

Local de atuação do grupo: Comunhão/ DPS, modo online e conforme necessidade 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico:   

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de pessoas assistidas pela DPS, com negócio 

próprio ou o desejo de ter um negócio, para ensinar a fazer o controle financeiro, bem como administrar a 

comercialização de produtos e/ou serviços. 

Objetivos do grupo: 

 Auxiliar na geração de renda e na reeducação financeira dos integrantes das famílias 

assistidas; 

 Confirmar o perfil dos assistidos, quanto ao empreendedorismo; 

 Organizar parcerias com empresas ou pessoas; 

 Prestar assessoria às famílias que tenham perfil para Microempreendedor Individual (MEI) 

ou para tocar negócio próprio; e 

 Acompanhar o empreendimento, no projeto, na sua execução e após finalizado, por no 

mínimo 4 (quatro) meses. 
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Rotina de trabalho do coordenador: 

 Receber da equipe de Educação e Orientação Profissional e dos subgrupos de 

acompanhamento de famílias as pessoas com perfis para o empreendedorismo, e 

 Programar administrativamente o curso (dia, local, necessidades de passagem e lanche e 

outros). 

Perfil do voluntário  

 Capacidade de compartilhar conhecimentos 

 Disponibilidade para acompanhar e mentorar empreendedores 

 Apoiar na divulgação e organização  

 Interessados no desenvolvimento de pessoas, com habilidades em técnicas de vendas, 

administração, empreendedorismo, oratória, contabilidade, relações públicas e redes sociais e 

quaisquer profissionais que tenham negócio ou saibam administrar. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Equipe de Construção e Reformas 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Albanir de Carvalho 

Dia de trabalho: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Frequência: Por demanda 

Horário: Por demanda  

Local de encontro do grupo: A critério do grupo de trabalho 

Local de atuação do grupo: Residências das famílias assistidas 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico:  

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de pessoas assistidas pela DPS, com o objetivo 

de realizar ou viabilizar reformas e construções que melhorem a qualidade de vida das pessoas atendidas 

pelos grupos.  

Objetivos do grupo: 

Formar equipes de construção e reforma e ajudar administrativamente os grupos de acompanhamento de 

famílias com assessoria e sugestões para implantação de projetos de construção e reformas em lotes, 

terrenos ou residências de famílias assistidas pela Comunhão. 
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Rotina de trabalho: 

 Verificar junto com o subgrupo a legalidade do imóvel; 

 Entrar em contato com os engenheiros e arquitetos voluntários para a elaboração de 

projeto social; 

 Verificar a necessidade do acompanhamento da obra por arquiteto ou engenheiro que fará 

o projeto e responderá pela construção; 

 Orçar as obras, em conjunto com o subgrupo e apresentar ao coordenador;  

 Seguir o trâmite financeiro e de prestação de contas, segundo normas internas da Diretoria 

de Administração Financeira; e 

 Encaminhar para a DPS para aprovação e colocar o projeto no Programa Doando 

Oportunidades para financiamento. 

Perfil do voluntário. 

Ser profissional da área de administração, economia, contabilidade, engenheiro civil, arquiteto 

sensíveis às causas sociais. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Equipe de Orientação para a Cidadania Social 
 

 
 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: ??????? 

Dia de trabalho: Por demanda 

Frequência: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Horário: Por demanda 

Local de encontro do grupo: A critério do grupo de trabalho 

Local de atuação do grupo: Cidades Administrativas do DF mediante demanda 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico 

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de pessoas assistidas pela DPS, com o objetivo 

de identificar questões relacionadas à cidadania social, orientar e auxiliar naquilo que melhore a qualidade 

de vida das pessoas atendidas pelos grupos. 

Objetivos do grupo: 

 Formar equipes com pessoas capacitadas nas áreas do direito e assistência social; e 
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 Orientar as famílias assistidas nos temas relativos à cidadania, como, direito à educação, ao 

trabalho justo, à saúde, à uma velhice tranquila e ao amparo à criança e ao adolescente. 

Rotina de trabalho 

 Ser demandado pelos grupos e subgrupos; e 

 Prestar assessoria jurídica (orientações e acompanhamentos dos assistidos nas causas 

como certidões de nascimento, paternidade, direitos trabalhistas, aposentadorias, 

renegociação de dívidas). 

Perfil do voluntário  

Bacharel em Direito, Assistente Social, e simpáticos às questões sociais. 

Informações adicionais: 

 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.



 

22 

 

Nome: Equipe de Saúde 

 
Fonte: https://www.magnific.com/br/fotos-vetores-gratis/saude-publica 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: ????? 

Dia de trabalho: Esporádico  

Frequência: Por demanda 

Horário: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Local de encontro da equipe: A critério do grupo de trabalho 

Local de atuação da equipe: A critério do grupo de trabalho 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 

Breve histórico  

A equipe foi criada em 2025 para suprir a demanda de pessoas assistidas pela DPS, com o 

objetivo de identificar questões relacionadas à saúde, orientar e auxiliar naquilo que melhore a 

qualidade de vida das pessoas atendidas pelos Grupos/subgrupos. 

 

https://www.magnific.com/br/fotos-vetores-gratis/saude-publica
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Objetivos da equipe: 

Organizar em conjunto com os Grupos/subgrupo os processos referentes às necessidades 

de saúde das famílias  

Rotina de trabalho:  

 Captar profissionais nas áreas da saúde (médicos, psicólogos, psiquiatras, dentistas, 

otorrinos, oftalmologistas) dentre outros, mediante termo de cooperação e gratuidade, 

para atender às famílias assistidas; 

 Relacionar profissionais ou clínicas que prestarão os serviços gratuitos; 

 Identificar o número de vagas e as condições de atendimento; 

 Acomodar as necessidades de saúde identificadas pelo subgrupo/grupo às vagas 

disponíveis;  

 Verificar se existe a autorização emitida pela Comunhão antes de marcar a consulta; e 

 Requerer, conforme o caso, recursos da cota do grupo de acompanhamento das famílias 

para pagamentos de medicamentos e itens de saúde que não estejam disponíveis no 

almoxarifado da Comunhão. 

Perfil do voluntário 

Administrador, Secretário executivo e ter habilidade organizacional. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Equipe de Informática 
 

 
Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Marcio Amite 

Dia de trabalho: Por demanda 

Frequência: De acordo com as necessidades ou oportunidades 

Horário: De acordo com os projetos implantados 

Local de encontro do grupo: A critério do grupo de trabalho 

Local de atuação do grupo: DPS, modo online de acordo com a necessidade 

Público atendido: Famílias assistidas pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias 
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Objetivo do grupo 

Auxiliar nas demandas de informática da Diretoria de Promoção Social. 

Rotina de trabalho: 

 Formar equipes com trabalhadores voluntários habilitados em TI; 

 Desenvolver ou atualizar o sistema de acompanhamento de famílias de acordo com as 

necessidades ou oportunidades; 

 Auxiliar os voluntários dos grupos de família com capacitação e orientações relativas ao 

sistema; 

 Listar e informar ao representante da referida equipe os problemas detectados, bem como 

atualizações necessárias; 

 Registrar todos os ‘bugs’ ocorridos no sistema, e propor as soluções, bem como orientar 

aos usuários, esclarecendo as dúvidas por eles apresentadas;  

 Capacitar os trabalhadores voluntários; e 

 Administrar o acesso dos trabalhadores voluntários ao sistema de acompanhamento das famílias 

(alteração de dados, solicitação e a recuperação de senhas). 

Perfil do voluntário  

Desenvolvedores de sistemas, programadores e auxiliares com habilidades em Tecnologia da 

Informação-TI. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo Biblioteca Canguru -  Interno/Externo 
 

 

 

Mentores Espirituais: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Tayanah Lins (Sol) 

Dia de trabalho:  Terça-feira ou outro dia da semana, dependendo da necessidade 

Frequência: Semanal 

Horário: período vespertino 

Local de atuação do grupo: Sala da Biblioteca  
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Público atendido: Crianças das famílias em situação de vulnerabilidade social assistidas pelo 

Grupo de Acompanhamento de Famílias. 

Breve histórico:  

A Biblioteca Canguru é um projeto que busca despertar, cultivar e fortalecer o hábito da leitura entre 

crianças e adolescentes das famílias assistidas. 

Seu nome faz referência ao canguru: assim como o filhote é levado na bolsa da mãe, os livros também são 

transportados em bolsas literárias, que chegam às famílias durante as visitas dos voluntários, tornando a 

biblioteca itinerante. 

O acervo é formado por livros doados, que passam por um processo de triagem, limpeza, catalogação e 

organização antes de serem distribuídos nas bolsas de leitura destinadas às famílias. As bolsas permanecem 

com cada família por aproximadamente um mês e são substituídas na visita seguinte, garantindo a 

circulação contínua do acervo entre os participantes do projeto. 

Atualmente, o projeto conta com uma equipe interna de voluntários, responsável por receber, selecionar, 

limpar, catalogar e organizar os livros e uma equipe externa, formada por contadores de histórias, que leva 

as bolsas às famílias, realiza momentos de leitura e incentiva o gosto pelos livros. 

Objetivo do grupo: 

 Levar às famílias assistidas o incentivo à leitura por meio de bolsas literárias, ampliando 

horizontes e contribuindo para o desenvolvimento cultural; 

 Transformar realidades por meio da leitura; 

 Despertar a curiosidade; 

 Incentivar a busca por conhecimento; 

 Estimular o senso de zelo e cuidado com os livros; 

 Favorecer a descoberta; 

 Estimular a imaginação; 

 Auxiliar no processo de aprendizagem; e 

 Desenvolver a leitura e a escrita. 

Rotina de trabalho: 

As Bolsas Canguru podem ser específicas, montadas a partir das solicitações dos voluntários externos, de 

acordo com as necessidades de cada família, ou genéricas, utilizadas quando não houver necessidade de 

uma seleção personalizada de livros. 

 

Voluntários internos (Biblioteca Canguru) 

Compete aos voluntários internos: 

 

 Receber os livros doados, realizando sua seleção, limpeza, restauração, catalogação, etiquetagem e 

organização por categoria e faixa etária; 

 Manter o acervo organizado e disponível para a montagem das Bolsas Canguru; 

 Montar as Bolsas Canguru de acordo com as solicitações dos voluntários externos e/ou dirigentes 

dos grupos, considerando a faixa etária, os interesses e as necessidades de cada família; 

 Manter bolsas genéricas, compostas por livros destinados a diferentes faixas etárias, para 

atendimento de demandas não programadas; 
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 Identificar e numerar as bolsas, deixando-as preparadas para retirada no dia das visitas; 

 Receber as bolsas devolvidas, conferir seu conteúdo, realizar a higienização dos livros e devolvê-los 

ao acervo para nova circulação; 

 Montar kits de livros destinados às famílias no momento de seu desligamento; e 

 Manter comunicação com os dirigentes e voluntários externos, preferencialmente por meio do 

WhatsApp, para organização das bolsas e atendimento das demandas. 

 

Voluntários externos (Contadores de histórias) 

Compete aos voluntários externos: 

 

 Solicitar, antecipadamente, Bolsas Canguru específicas para as famílias acompanhadas ou, quando 

necessário, utilizar as bolsas genéricas disponibilizadas pela biblioteca; 

 Retirar as bolsas na Biblioteca Canguru no dia da visita às famílias; 

 Realizar as visitas domiciliares juntamente com o grupo de acompanhamento, conforme o 

cronograma estabelecido; 

 Promover momentos de leitura, contação de histórias e interação com as crianças, estimulando o 

interesse pelos livros, a imaginação, a criatividade e o hábito da leitura; 

 Deixar a Bolsa Canguru com a família pelo período aproximado de um mês, permitindo que os 

livros sejam compartilhados por todos os seus integrantes; 

 Na visita seguinte, recolher a bolsa utilizada e substituí-la por uma nova, promovendo o rodízio do 

acervo; 

 Registrar a retirada e a devolução das bolsas para controle interno da Biblioteca Canguru; 

 Informar à equipe da Biblioteca Canguru a necessidade de uma nova bolsa para a próxima visita, 

indicando, quando necessário, as características e preferências da família; e 

 Devolver, à Biblioteca Canguru, todas as bolsas recolhidas, garantindo a continuidade do processo 

de organização e circulação do acervo. 

 

FLUXO DA BIBLIOTECA CANGURU 

O funcionamento da Biblioteca Canguru ocorre em um ciclo contínuo, garantindo a circulação dos 

livros entre as famílias assistidas e ampliando o número de beneficiados pelo projeto. 

1. Recebimento, seleção, higienização, restauração, catalogação e organização dos livros doados. 

2. Montagem das Bolsas Canguru, específicas ou genéricas, conforme as necessidades das famílias. 

3. Retirada das bolsas pelos voluntários externos no dia da visita. 

4. Visita às famílias, com contação de histórias, incentivo à leitura e entrega da Bolsa Canguru. 

5. Permanência da bolsa com a família pelo período aproximado de um mês. 

6. Recolhimento da bolsa na visita seguinte, registro da devolução e solicitação de uma nova bolsa. 

7. Conferência, higienização, reorganização do acervo e preparação das bolsas para um novo ciclo. 

Perfil do voluntário: 

 Gostar de leitura; 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade poderão participar desde que 

acompanhados por um responsável; 

 Ter habilidade para lidar com crianças; 

 Demonstrar boa vontade; 

 Ser assíduo; 

 Ser pontual; 
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 Ser organizado. 

Informações adicionais: 

 O subgrupo deverá entrar em contato com a Biblioteca Canguru para verificar a disponibilidade de 

leitura específica – livros espíritas, romances, livros para adolescentes, livros infantis por faixa 

etária, entre outros, para que a equipe organize as bolsas personalizadas para cada família, as quais 

serão retiradas no dia da visita. 

 Na visita de desligamento da família o grupo deverá entregar o kit da Saudade em substituição à 

Bolsa Canguru e recolher a bolsa que estava em uso. 

 Deve-se evitar que uma mesma família receba, em visitas diferentes, a mesma Bolsa Canguru. 

 As bolsas são numeradas para facilitar o controle dos subgrupos, uma vez que cada uma possui um 

acervo diferente. 

 Os livros não são doados às famílias, pois permanecem em circulação para beneficiar o maior 

número possível de leitores.  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e sentir-se 

apto para iniciar ou retomar às atividades.  
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Nome: Grupo de Implantação do Evangelho no Lar 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mentor epiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Swami Silva e Elaine 

Dia de trabalho: Domingo 

Frequência: Semanal 

Horário: 9h às 12 h 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília, Sala 10 

Local de atuação do grupo: Cidades Administrativas do DF e Santo Antônio do Descoberto 

Público atendido: Famílias assistidas pela Comunhão 

Breve histórico:  

A Implantação do Evangelho no Lar nas casas das famílias assistidas, surgiu com a 

necessidade de ajudar as famílias com problemas variados que causam apreensão, como saúde, 
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relacionamento e outros identificadas pelos grupos de acompanhamento de famílias, contribuindo 

para a educação religiosa, segundo os ensinamentos de Jesus. 

Objetivo do grupo 

Implantar o Evangelho no Lar das famílias assistidas nos moldes da Doutrina Espirita. 

Rotina de trabalho:  

 Agendamento da visita e confirmação com as famílias, com antecedência de um dia e duas 

horas antes da visita; 

 Das 9h às 9h45 o grupo se reúne na sala 10 da Comunhão para a primeira parte do 

trabalho que consiste na harmonização. É feito prece e leitura de uma obra espirita e de 

um trecho do Evangelho Segundo o Espiritismo que também será lido no lar visitado;  

 Às 10h o grupo segue para o lar a ser visitado; e 

 Às 12h o grupo retorna para a Comunhão para conclusão do trabalho com a prece de 

encerramento.   

Perfil do voluntário:  

 Desejo sincero de servir; 

 Assiduidade pelo menos dois domingos ao mês. 

 Pontualidade; e 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

Informações adicionais:  

 O deslocamento é feito em carro dos voluntários com revezamento.  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome:  Grupo de Apoio e Orientação a Gestantes  
 

 

Mentor Espiritual: Mãe Izabel 

Nome do Dirigente: Gisele Corrêa da Costa Barros de Souza 

Dia de trabalho: 1º sábado  

Frequência: Mensal 

Horário: 8h às 11 h 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília- Asa Sul  

Local de atuação do grupo: Comunhão/Pátio Auta de Souza 

Público atendido: Gestantes e suas famílias. 

Breve histórico  

O trabalho iniciou há quase 40 anos. O grupo foi idealizado por um médico que atuava na 

Comunhão com o objetivo de dispensar apoio às gestantes em estado de vulnerabilidade social. O 

trabalho consiste principalmente de palestras sobre os cuidados que as mães devem ter durante e 

após a gestação.  Esclarecer dúvidas, proporcionar acolhimento às mãezinhas emocionalmente 

sofridas. 
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Objetivo do grupo 

             Orientar gestantes em situação de vulnerabilidade social a respeito da gestação (saúde, 

alimentação, sono, etc..) e cuidados com o bebê (amamentação, banho, educação etc), por meio 

de profissionais competentes (médicos, enfermeiros, dentistas, nutricionistas, assistentes sociais, 

etc...). Prestar auxílio com fraldas e enxovais. 

Rotina de trabalho:  

 Evangelho; 

 Passe; 

 Palestra; 

 Lanche; 

 Roda de Conversa; 

 Momento Aconchego e Musical. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Estar cursando o ESDE;  

 Pessoas que se interessam e possam contribuir na orientação de gestantes, relacionada aos 

cuidados na gravidez, no parto, e com o bebê (profissionais citados); 

 Pessoas sensíveis às dificuldades enfrentadas por essas mães, tão carentes. 

 Informações adicionais: 

 Cada voluntário contribui com o lanche e a organização do espaço para receber as futuras 

mamães. Devem estar à disposição para atendê-las, conversar com elas e ajudar a olhar e 

brincar com as crianças que às vezes as acompanham. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Confecções de Enxovais para Recém-Nascidos 
 

 

Mentor Espiritual:  Meimei 

Nome do Dirigente: - Mariângela Bessa França Cunha 

Dia de trabalho: Segundas-feiras e Terças-feiras 

Frequência: Semanal 

Horário: 13h às 17h  

Local de encontro do grupo: Sala de Costura, atrás da cozinha da DPS 

Local de atuação do grupo: Sala de Costura, atrás da cozinha da DPS 

Público atendido: Gestantes atendidas pela DPS 
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Breve histórico 

               O grupo foi criado pela dona Odete, em parceria com a Dona Irene, nos anos 80. Era em uma sala 

no segundo andar da Casa, até criarem a sala de costura atual. Começaram usando flanela, mas hoje 

trabalham com malha. Os recursos são originários da Comunhão e de doações das voluntárias e de outros 

frequentadores da Casa. Hoje fazem, em média, 30 enxovais por mês. 

 

Objetivo do grupo 

Criar e confeccionar enxovais para recém-nascidos para doação às gestantes em estado de 

vulnerabilidade social e estreitar laços fraternos de amizade e descontração. 

 

Rotina de trabalho: 

 13h – Encontro dos trabalhadores voluntários na sala de costura para prece e início dos trabalhos; 

 13h15 – Cada voluntária toma o seu lugar nas máquinas de costura e realizam o trabalho da 

semana, que complementa o da semana anterior; 

 À medida que as roupas ficam prontas, são dobradas, embaladas e entregue no almoxarifado da 

Comunhão; 

 Às 17h – Prece de encerramento dos trabalhos e lanche. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Boa vontade para ajudar o próximo; 

 Ter habilidades com costura; 

 Comprometimento com o trabalho; 

 Pontualidade e assiduidade. 

Informações adicionais: 

 O grupo funciona com uma linha de montagem de uma fábrica de costura; 

 São produzidos cobertores, toalhas, moletom, conjuntinhos, fraldas, sapatinhos, cueiros, calça, 

body, macacão, casaquinhos, sapatinhos; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de Costura em geral 
 

 

Mentor Espiritual:  Irmã Vani 

Nome do Dirigente: Creuza e Vera 

Dia de trabalho: Quartas-feiras 

Frequência: Semanal 

Horário: 13h30 às 16h 

Local de encontro do grupo: Sala de Costura, atrás da cozinha 

Local de atuação do grupo: Sala de Costura, atrás da cozinha 

Público atendido: Internos do Asilo São Vicente de Paula e do Asilo da cidade de Palmelo, e crianças 

assistidas pela DPS/Comunhão. 

Breve histórico   

 

          O grupo foi criado pela dona Vani, no final da década de 1980, em uma sala no segundo andar da 

Casa, até criarem a sala de costura atual. A partir de 1990, passou a ser coordenada pela dona Vera, que 

hoje divide a coordenação com a senhora Creuza e com dona Sandra.  

Objetivos do grupo: 

 Confecção de vestidos para asilos;  

 Confecção de enxovais para recém-nascidos e roupas para crianças; 
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 Confecção de casacos de frio para moradores em situação de rua; 

 Doação de peças para o asilo de Palmelo; 

Rotina de trabalho: 

 13h30 – Encontro dos trabalhadores voluntários na sala de costura para prece inicial dos trabalhos; 

 13h45 – Cada voluntária se acomoda em seus lugares, recebe as tarefas do dia pela dona Creuza e 

realiza os seus trabalhos. Geralmente as peças já vem cortadas de casa. Cada uma realiza um tipo 

de trabalho, que pode ser de corte, costura, crochê e tricô; 

 À medida que as roupas ficam prontas, são dobradas, embaladas e guardadas em armários 

próprios; 

 Às 16h – Prece de encerramento dos trabalhos e lanche. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Costureiras com experiência em trabalho em escala; 

 Boa vontade para ajudar o próximo; 

 Comprometimento com o trabalho; 

 Pontualidade e assiduidade. 

Informações adicionais:  

 O grupo funciona com material comprado com recursos próprios e confecciona enxovais e vestidos 

para doação à asilos; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Oficina de Bijuterias e Arte 
 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Regina Célia Monteiro e Valéria Gaban 

Dia de trabalho: Segunda-feira 

Frequência: Semanal 

Horário: 14h às 17h 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília 

Local de atuação do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – sala do Artesão  

Público atendido: Pessoas que frequentam as feiras de artesanato e a MACES, realizadas na 

Comunhão, para comprarem os seus produtos. 

Breve histórico 

 O grupo é composto por pessoas, principalmente mulheres, que frequentam a Comunhão 

e que se reúnem semanalmente para a confecção de bijuterias e outras artes, conforme a 

tendência da atualidade. Os produtos são vendidos nas feiras de Artesanato da DPS e na Mostra 

de Arte e Cultura Espirita - MACES, promovidas pela Comunhão. A renda é canalizada para os 

trabalhos sociais da DPS e da Casa. 
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Objetivo do grupo 

             Oportunizar um espaço de convivência social e fraterna entre pessoas que frequentam a 

Casa, para o desenvolvimento de habilidades artesanais e geração de renda para a Comunhão. 

Rotina de trabalho 

 Leitura do Evangelho e preces para iniciar os trabalhos; 

 Em cada encontro é estabelecido se o grupo quer fazer algo livre ou uma aula específica, 

para aproveitar as habilidades e as potencialidades de cada participante. Assim, todos 

aprendem olhando o trabalho do outro, interagem entre si e geram laços fraternais até o 

final do encontro; 

 Prece de encerramento. 

Perfil do voluntário  

  Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

  Disposição para aprender novas habilidades; 

  Gostar de atividades manuais; 

  Gostar de interagir com outras pessoas; 

  Comprometimento; 

  Assiduidade.; 

Informações adicionais 

  É um grupo de encontros, onde todos aproveitam para se desligarem das atividades 

corridas do dia a dia. É uma terapia com arte, concentração e risos. 

  Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo de Formação em Artesanatos  
 

 
 

Mentor Espiritual:  Auta de Souza  

Nome do Dirigente: Beatrice 

Dia de trabalho:  3ª feira 

Frequência: Semanal 

Horário: 14h às 17h 

Local de encontro do grupo: Sala de Artesanato da DPS 

Local de atuação do grupo: Sala de Artesanato da DPS 

Público atendido: Integrantes dos Grupos de Acompanhamento de Famílias e frequentadores da 

Comunhão 

Breve histórico:  O Grupo de formação em artesanatos foi iniciado em 2024, para formar pessoas 

das famílias acompanhadas pela DPS, que desejam fazer formação em artesanato para obtenção 

de renda. A DPS incluiu um percentual de pessoas que frequentam a Comunhão com a finalidade 

do compartilhamento de conhecimentos, cultura e emoções. 
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Objetivos do grupo:  

Ensinar e formar pessoas integrantes das famílias acompanhadas pela Comunhão que desejam 

aumentar suas rendas por meio da produção de artesanatos. 

Rotina de trabalho:  

 14h – organização da sala pela coordenadora, conforme o trabalho do dia; 

 14h15 – chegada dos participantes e leitura preparatória, seguida do Evangelho Segundo o 

Espiritismo e prece inicial; 

 14h45 – Início dos trabalhos; 

 16h45 – Prece de agradecimento e encerramento, seguida da organização da sala para o 

grupo do dia seguinte. 

 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Ser assistida pelo Grupo de Acompanhamento de Famílias ou frequentador da Comunhão  

  Disposição para aprender; 

  Gostar de atividades manuais; 

  Gostar de interagir com outras pessoas; 

  Comprometimento; 

  Assiduidade; 

 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo de Artesanato Auta de Souza 
 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Izabel Chagas 

Dia de trabalho: Quarta-feira 

Frequência: Semanal 

Horário: 14h às 17h30 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – Sala de Artesanato 

Local de atuação do grupo:  Sala do Artesanato 

Público atendido: Pessoas que frequentam as feiras de artesanato realizadas na Comunhão, três 

vezes ao ano, para comprarem os produtos da oficina de artesanato da Casa. 

Breve histórico   

O trabalho iniciou-se em 2018, e foi idealizado por trabalhadores voluntários da Casa, que 

possuíam habilidades em costura, entre outras. O trabalho é dinâmico e sempre com a inserção de 

novas técnicas para despertar o interesse do aprimoramento de habilidades e dos talentos 

existentes em cada uma das participantes, respeitando a escolha do que melhor apraz a cada uma. 
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Objetivo do grupo 

           O objetivo do grupo é desenvolver habilidades artesanais em pessoas, promover rodas de 

conversas terapêuticas e gerar renda para a Comunhão, além de contribuir com os trabalhos de 

assistência social da Instituição. 

Rotina de trabalho 

 14h – organização da sala pela coordenadora, conforme o trabalho do dia; 

 14h30 – chegada das voluntárias e leitura preparatória, seguida do Evangelho Segundo o 

Espiritismo e prece inicial; 

 14h45 – Início dos trabalhos; 

 16h45 – Prece de agradecimento e encerramento, seguida da organização da sala para o 

grupo do dia seguinte. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Boa vontade; 

 Não precisa ter habilidades artesanais; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

Informações adicionais: 

 O artesanato elaborado nas quartas-feiras é criativo, está incluído a costura o bordado e 

a pintura; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de Artesanato e Costura 
 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Helena Silva e Valéria Albuquerque 

Dia de trabalho: Quinta-feira 

Frequência: Semanal  

Horário: 13h30 às 16h30  

Local de encontro do grupo: Sala de artesanato, no Pátio Auta de Souza. 

Local de atuação do grupo: Sala de artesanato, no Pátio Auta de Souza. 

Público atendido: Pessoas que visitam e prestigiam as feiras de Artesanato e a Maces, promovidas 

pela Comunhão e pela Diretoria de Promoção Social Auta de Souza. 
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Breve histórico 

            O grupo tem mais de 20 anos e foi inicialmente formado para atender as mulheres das famílias 

assistidas da Comunhão - curso profissionalizante.  Foram quatro dirigentes até o momento, quais sejam, 

Paulo, Dolores, Mônica e agora, Helena. Os assistidos iniciaram o curso, mas, por diversos motivos, 

incluindo a distância entre seus lares e a Comunhão, não ter com quem deixar os filhos, etc., faltavam 

muito. Assim, o grupo passou a se destinar às pessoas que frequentam a Casa e que se tornam voluntários. 

Além da destinação, o trabalho consiste em terapia ou hobby para os frequentadores. As peças produzidas 

passaram a integrar o leque de produtos vendidos nas feiras de artesanato da Comunhão.  

Objetivos do grupo: 

 Oferecer uma atividade lúdica/terapêutica para os frequentadores da Comunhão com qualquer 

idade. 

 Produzir peças para serem vendidas nas feiras oferecidas pela Casa. 

 Gerar renda para os trabalhos desenvolvidos pela Diretoria de Promoção Social.  

 Agregar pessoas, desenvolver o espírito de equipe, a comunhão fraterna entre os frequentadores 

da Casa.  

Rotina de trabalho:  

             O trabalho tem início com a leitura aleatória de uma página do Evangelho, seguida de prece. Em 

seguida, os integrantes elegem a atividade do dia, de acordo com o material disponível, afinidade e tempo, 

decidem as cores e modelos a serem trabalhados e iniciam o trabalho, que pode ser de costura, bordado, 

tricô ou crochê. No meio da tarde há um lanche coletivo, onde cada voluntário traz algum item para ser 

consumido, e termina com nova leitura do Evangelho, seguido de prece.  

Perfil do voluntário:  

             Pessoas com idade igual ou maior de 18 anos, com qualquer nível de habilidade e nível de instrução 

escolar para os trabalhos desempenhados no grupo (costura, bordado, tricô, crochê), dispostos a produzir 

peças para serem vendidas como fonte de renda para os trabalhos sociais desenvolvidos pela Casa. 

Informações adicionais:  

 Os produtos são destinados à venda nas feiras promovidas pela Casa, cuja arrecadação vai para o 

custeio dos trabalhos desenvolvidos pela DPS; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Mãos Estendidas 
 

 

Mentores Espirituais: Auta de Souza, Paulo de Tarso, Francisco de Assis, Simão Pedro e Maria 

Madalena 

Nome do Dirigente: Maria de Nazareth Monteiro, José Colela e Pedro Ivo 

Dia de trabalho: Sexta feira 

Frequência: Semanal 

Horário: 6h45 às 15h 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília 

Local de atuação do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – Espaço Auta de Souza 

Público atendido: Pessoas em situação de rua 

Breve histórico:   

          Em 2020, em plena pandemia do coronavírus houve um significativo aumento de pessoas em 

situação de rua, que buscavam ajuda na Comunhão.  

       Em 2021 aconteceu uma conversa entre o presidente da Comunhão Adilson Mariz e a 
responsável pelas ações sociais da Casa, com o objetivo de apoiar essas pessoas.  Além das 
marmitas distribuídas nas ruas pelos voluntários, iniciaram-se, de modo emergencial, as doações 
de roupas e calçados na sede da Comunhão. 

          Em 2022, 06 de maio, iniciou-se as ações deste trabalho denominado “Projeto Mãos 
Estendidas, no Espaço Auta de Souza, construído pela Comunhão, para este fim. 

Para cada atividade é constituída uma equipe de voluntários para desenvolver o trabalho 
especifico. 
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Objetivos do grupo: 

 Acolher os moradores em situação de rua, propiciando a eles refeições, banho e corte de 
cabelo, lavagem de roupa, contato e reflexões sobre as mensagens fraternas, roda de 
conversa, oficina de arte, passe, atendimento fraterno, orientação psicossocial e 
orientação médica. 

 
Rotina de trabalho: 

 6h45 – reunião dos voluntários no Pátio Auta de Souza, para estudo e harmonização do 

ambiente, para receber e acolher os assistidos; 

 7h15 – Leitura do Evangelho e prece; 

 7h30 às 10h– recepção dos assistidos, acolhimento, cadastro, orientação psicossocial, 

distribuição de roupas, calçados e material de higiene, banho, corte de cabelo e café da 

manhã; 

 10h – Mensagem Fraterna (contação de história) e harmonização; 

 10h35 – Roda de Conversa; 

 11h20 – Oficina de Arte; 

 12h20 às 14h – Almoço; e 

 14h – Finalização dos trabalhos com lavagem das toalhas, panos de pratos e limpeza da 

cozinha. 

Perfil do voluntário:  

 Ter concluído o Estudo Sistematizado da Doutrina Espirita 

 Ter boa vontade e disponibilidade para ajudar o próximo; 

 Participar das oficinas de capacitação 

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. 

Informações adicionais: 

 A lavagem e secagem de roupas acontece durante toda a manhã. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Preparação de Sopa Fraterna -3º Domingo 
 

 
 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Karla Sena  

Dia (s) de trabalho: 3ª Final de Semana (Sexta-feira, 3º Sábado e 3º Domingo).  

Frequência: Mensal 

Horário: Sexta - 14h às 17h – preparo das sobremesas 
                Sábado -  14h às 18h – preparo da sopa 
                3º Domingo – 8h –  conclusão da preparação da sopa para distribuição 
 
Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – Cozinha da DPS 

Local de atuação do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – Cozinha da DPS 

Público atendido: Famílias pertencentes a Comunidade de Samambaia e Itapoã 

Breve histórico:  

O trabalho iniciou-se em 2009 com a preparação de Sopa Fraterna e de sobremesas, para 

serem entregues nas Instituições Espíritas: Comunidade Espírita Cristã Amor e Luz- Samambaia 

Norte e Centro Espirita Gamaliel - Itapoã.  
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Objetivo do grupo: 

Elaborar refeições para distribuição às pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Rotina de trabalho:  

 Na sexta-feira os voluntários (4 pessoas) preparam as sobremesas. Após, limpam e 

organizam a cozinha; 

 No sábado os voluntários (cerca de 16) cortam as verduras e todos os ingredientes da sopa. 

Após, fazem a limpeza e organizam a cozinha; 

 No domingo os voluntários são distribuídos em 3 (três subgrupos) com as seguintes 

responsabilidades: 

 1º subgrupo prepara a sopa; 

 2º subgrupo sai para a distribuição e, após retorno, limpa e organiza os materiais usados e 

encerra os trabalhos com uma prece; 

 3º subgrupo, após a saída do 2º subgrupo de distribuição, permanece na cozinha para lavar 

os utensílios usados no preparo da sopa, organizá-los em seus lugares nas prateleiras e faz 

a limpeza da cozinha. 

Perfil do voluntário:  

 Boa vontade 

 Assiduidade 

 Pontualidade 

 Usar os acessórios necessários para higiene dos alimentos como: tocas, luvas e etc 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

 Informações adicionais: 

 O uso da cozinha na sexta-feira está condicionado a não existência de outras atividades 

no local pela DPS. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Caravana do Amor – Distribuição de 

Marmitas 
 

 

Mentor Espiritual: Irmã Dulce 

Nome do Dirigente: Moisés S G de Almeida 

Dia de trabalho: 1º, 2º e 4º domingos do mês.  

Frequência: Semanal 

Horário: 14h às 20h30  

Local de encontro do grupo: Cozinha da Comunhão Espírita de Brasília – Espaço Auta de Souza 

Local de atuação do grupo: Setor Comercial Sul - Torre de TV - Rodoviária e Céu Azul. 

Público atendido: Moradores em situação de rua 

Breve histórico  

Este trabalho iniciou-se na época da pandemia por um grupo de amigos que cozinhavam 

em suas casas e outro grupo distribuía nas ruas. Ao término da pandemia, o grupo não quis 

encerrar o trabalho e decidiu pela sua continuidade. Como a distribuição dos alimentos se dava 

em vários lugares e em vários carros, foi escolhido para o Grupo o nome “Caravana do Amor”.  

 

Objetivo do grupo 

           Distribuir alimentos feitos com amor pelos voluntários, aos irmãos em situação de rua para 

ouvi-los com atenção e disciplina, visando contribuir para que eles superem as suas dificuldades 

emocionais e psicológicas, segundo os valores do Evangelho de Jesus. 
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Rotina de trabalho  

 Às 15h – encontro do grupo na cozinha do Pátio Auta de Souza para uma prece; 

 Após, são passados avisos administrativos; 

 15h15 – Início da confecção dos alimentos, separação de roupas, de kits de higiene, de 

cobertores, etc; 

 Às 16h – preparação de lanches; 

 Às 17h – início da montagem das marmitas; 

 18h – saída de alguns voluntários para a distribuição e outros permanecem na cozinha para 

realizarem a limpeza; 

 Prece de encerramento. 

Perfil do voluntário 

 Ter idade igual ou superior a 18 anos; 

 Boa vontade e amor para ajudar o próximo; 

 Disponibilidade para o trabalho; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Criamos uma parceria com três grupos católicos e evangélicos, a casa "Santos Inocentes" 

que acolhe moças gestantes; o Instituto "Santo André" que acolhe pessoas idosas em 

situação de rua e o Instituto "Crescer" que acolhe pessoas droga-adictas.  Se o assistido 

quiser, o encaminhamos, mas o pedido tem que partir dele; 

 A distribuição do alimento em um dia da semana não resolve o problema da fome. 

Portanto, as intenções dos voluntários para minimizá-la por meio do trabalho de caridade 

material, são diversas: aprendizado, doação de si mesmo na escuta amorosa, ajudar na 

superação de dificuldades emocionais e psicológicas, etc... 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de distribuição de Marmitas - (Jantinha) 
 

 

Mentor Espiritual:  Bezerra de Menezes 

Nome do Dirigente: Zarife Mansur 

Dia de trabalho: Terça-feira 

Frequência: Semanal 

Horário: 13h30 às 20h 

Local de encontro do grupo: Pátio Auta de Souza - cozinha 

Local de atuação do grupo: Rodoviária do Plano Piloto – Brasília- DF 

Público atendido: Moradores em situação de rua 
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Breve histórico:   

            Este trabalho foi orientado pelos Espíritos, Dr. Bezerra de Menezes e Joana de Angelis por 

Divaldo Pereira Franco na Mansão do Caminho, Salvador/ BA. As atividades na Comunhão 

iniciaram em 27/10/2008 com a participação de mais de 10 voluntários, incluindo o então diretor da DPS, 

Carlos Braga. Começou com uma pequena cozinha, que foi transferida para o 3º andar da Casa, durante a 

pandemia, depois foi transferido para a Cozinha integrante da estrutura do Pátio Auta de Souza.  Até a 

pandemia, a entrega acontecia na Rodoviária e no estacionamento do HRAN. Hoje a distribuição é realizada 

apenas na Rodoviária do Plano Piloto. 

Objetivo do grupo: 

Produzir alimentos (jantinha) saborosos e nutritivos, em um ambiente acolhedor, solidário e alegre 

para serem distribuídos em marmitas às pessoas em situação de rua nas proximidades da rodoviária do 

Plano Piloto. 

Rotina de trabalho: 

 9h - Descongelar o frango 

 13h30 – Chegada dos voluntários;  

 Em seguida cortar os frangos, preparar os temperos e os legumes; 

 Após, preparar a jantinha (frango com batatas, arroz, feijão, etc) 

 Preparar as marmitas para a distribuição; 

 Alguns voluntários saem para a distribuição e outros permanecem para lavar a cozinha, as 

panelas e todos os utensílios utilizados na preparação dos alimentos, colocando tudo em 

seus devidos lugares; e 

 19h - Prece de encerramento dos trabalhos e Distribuição 

Perfil do voluntário:  

 Ter concluído o Estudo Sistematizado da Doutrina Espirita 

 Ter boa vontade e disponibilidade para ajudar o próximo; 

 Gostar de cozinhar; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Usar os acessórios necessários para higiene dos alimentos como: tocas, luvas e etc...; e 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

Informações adicionais 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo Distribuição de Sopa Fraterna e Evangelização - 

Itapoã  

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Luciana Rique da Silva e Fabrício Mendes Queiroga  

Dia de trabalho: 3º domingo  

Frequência: Mensal 

Horário: 13h30 às 16h30 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – Cozinha da DPS 

Local de atuação do grupo: Itapoã - Centro Espírita Gamaliel – Itapoã 

Público atendido: Famílias da Comunidade Itapoã 

Breve histórico:  

              O trabalho iniciou a partir do ano de 2019 com a preparação de Sopa Fraterna e de 

sobremesas, para serem entregues no Centro Espirita Gamaliel - Itapoã.  

Objetivo do grupo: 

 Contribuir com o Centro Espírita Gamaliel com a distribuição de Sopa Fraterna; acolher e 

evangelizar famílias (crianças, jovens e adultos) em estado de vulnerabilidade social. 
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Rotina de trabalho:                                                                                              

 13h30 - Encontro dos voluntários na Comunhão para uma prece; 

 13h45 partida para o Itapoã ; 

 Na instituição os voluntários são distribuídos em 4 (quatro) subgrupos: 

- Um subgrupo fica responsável por conversar com as mães; outro subgrupo com 

adolescentes; outro subgrupo com crianças e outro subgrupo responsável por organizar a 

distribuição da sopa.  

 Ao final, todos limpam e organizam o espaço utilizado no Centro. 

Perfil do voluntário:   

 Ter concluído o ESDE ou estar cursando o ESDE; 

 Ser assíduo e pontual; 

 O voluntário deve ter em si a consciência do compromisso com a espiritualidade, 

responsabilidade com o seu dever, com o grupo e com as famílias que são assistidas. 

 Ter idade igual ou superior a 18 anos 

 Informações adicionais: 

 O uso da cozinha na sexta-feira está condicionado a não existência de outras atividades 

no local pela DPS. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo Semeadores do Mundo Novo (Abrigo de 

Criança Sagrada Face de Jesus) 
 

 

Mentor Espiritual: Francisco de Assis 

Nome do Dirigente: Rosângela Cruz Silva  

Dia de trabalho: 2º Domingo 

Frequência: Mensal 

Horário: 9h às 12h 

Local de encontro do grupo: Na própria instituição 

Local de atuação do grupo: Rua 34 – Quadra 89 – Lote A – Parque Mingoni – Luziânia - GO 

Público atendido: Crianças abrigadas na instituição 

Breve histórico 

          Este trabalho iniciou-se no ano 2004 e teve a sua origem no Grupo André Luiz. O Grupo 

Semeadores do Novo Mundo foi criado por pessoas motivadas pela crescente demanda de 

participação social voluntária. Em 2013, formalizou-se o nome do grupo que até então não tinha 

nome para o grupo, apenas nos denominávamos amigos da Sagrada Face. 
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Objetivos do grupo 

Proporcionar momentos de diversão e aprendizagem, com base nos valores cristãos, para 

que crianças, adolescentes ou quaisquer indivíduos em situação de vulnerabilidade social 

encontrem motivação para transformar suas realidades para melhor. 

Rotina de trabalho:  

 Início com a prece no local do encontro; 

 Partida para o local de atuação em veículo próprio ou carona; 

 Divide-se em equipes para o desenvolvimento das diversas atividades com as crianças; 

 Atividades recreativas; 

 Comemoração dos aniversariantes do mês; 

 Festa do dia das crianças; e 

 Festa de Natal. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior que 18 anos. Menores acompanhado dos pais; 

 Ter vontade de trabalhar com crianças e adolescentes 

 Disposição para o trabalho; 

 Comprometimento; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Semeadores do Mundo Novo 

(Casa da Criança Batuíra) 
 

 
 

Mentor Espiritual: Francisco de Assis 

Nome do Dirigente: Rosangela Cruz Silva 

Dia de trabalho: 1º Domingo  

Frequência: Mensal 

Horário: 8h30 às 12h 

Local de encontro do grupo: Estacionamento em frente à Escola Stella Mares no Centro de 

Taguatinga 

Local de atuação do grupo: Casas Lares localizadas em Taguatinga e Ceilândia vinculadas à 

Instituição Casa da Criança Batuíra -  QNM 32, Área Especial, Módulo C – Ceilândia Distrito Federal 

Público atendido: Crianças abrigadas na instituição 

Breve histórico:   

O trabalho teve início em 2004 na Comunidade Sagrada Face de Jesus, localizada em Luziânia. O 

Grupo Semeadores do Novo Mundo foi criado por pessoas motivadas pela crescente demanda de 

participação social voluntária. Em 2013, formalizou-se o nome do grupo que até então não tinha 

nome, apenas nos denominávamos amigos da Sagrada Face. 
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Objetivo do grupo 

        Proporcionar momentos de diversão e aprendizagem, com base nos valores cristãos, para que 

crianças, adolescentes ou quaisquer indivíduos em situação de vulnerabilidade social encontrem 

motivação para transformar suas realidades para melhor. 

Rotina de trabalho:  

 Início com a prece no estacionamento da Escola Stella Mares 

 Partida para o local de atuação em veículo próprio ou carona; 

 Divide-se em equipes para o desenvolvimento das diversas atividades com as crianças; 

 Atividades recreativas; 

 Comemoração dos aniversariantes do mês; 

 Festa do dia das crianças; 

 Festa de Natal. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior que 18 anos. Menores acompanhado dos pais. 

 Disposição para o trabalho; 

 Comprometimento; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Ter vontade de trabalhar com crianças e adolescentes. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta para então 

iniciar os trabalhos no grupo;
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Nome: Grupo de Evangelização na Penitenciária (Papuda) 
 

 

Mentor Espiritual: Jerônimo Mendonça 

Nome do Dirigente: Wagner Alexandre / Ulisses de Sousa Vilarinho 

Dia do trabalho: sexta-feira   

Frequência: semanal 

Horário: 9h às 10h30 

Local de encontro do grupo: Estacionamento da Comunhão Espírita - Asa Sul 

Local de atuação do grupo: Penitenciária – Centro de Detenção Provisória da Papuda. Região 

Administrativa Jardim Botânico – Rodovia que liga Brasília à cidade de UNAI – próximo à São 

Sebastião 

Público atendido: Pessoas privadas de liberdade 

Breve histórico    

  Atividade iniciada em 1996, passou por várias configurações durante os anos de acordo 

com a política de segurança pública no DF adotada. 

Objetivos do grupo: 

    Auxiliar pessoas que, frequentemente, foram esquecidas pela sociedade, mas que têm 

famílias, aflições e estão em período de grande sofrimento; 

    Fortalecer a fé, a esperança e encorajar a caridade entre os internos, para suportar esse 

período tão difícil; 
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    Provocar a reflexão sobre a reforma íntima como forma de não retornar ao Sistema 

Prisional após o momento da liberdade; 

     Consolar e inspirar os irmãos que estão passando pelas dificuldades da privação de 

liberdade; 

 Dar esperança e um alento espiritual aos privados de liberdade. 

Rotina de trabalho:   

 Prece inicial; 

 Palestra sobre temas edificantes no pátio dos blocos na Papuda 

 Diálogo com detentos, quando possível 

 Passe 

 Prece de encerramento 

Perfil do voluntário:  

 Ter 18 anos ou mais; 

 Estar concluindo o ESDE; 

 Ser associado à Comunhão no mínimo de seis meses; 

 Ser pontual, assíduo e comprometido com o trabalho. 

Requisitos e documentos necessários para participar do trabalho voluntario (Evangelização) nas 

unidades socioeducativas e penitenciarias 

 Procedimentos na Comunhão 

1- Estar cursando no mínimo o ESDE 2B 

2- Associar à Comunhão 

3- Realizar cadastro de trabalhador voluntário na Diretoria de Promoção Social/ Central de 

Voluntários (levar uma foto 3x4 

4- Agendar entrevista com os dirigentes dos grupos de trabalho 

 Documentos autenticados no Cartório:  

1 - Xerox da Identidade ou documento oficial com foto atualizada; 

2 - CPF; 

3 - Comprovante de residência (água, luz, IPTU, telefone ou declaração do proprietário do 

imóvel); e 

4 - Declaração da Entidade, Comunhão, informando que o mesmo é membro há mais de 01 

(um) ano, com firma reconhecida em Cartório 

 NOTA 

Não são permitidos servidores de quaisquer das carreiras da Segurança Pública do DF. 
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 Informações adicionais a serem prestadas: 

1 - Título de Eleitor; 

2 - Redes Sociais (Facebook, twitter, Instagram, Skype e outros), escrever o e-mail utilizado no 

cadastro sem erros ou omissões, serviços de mensagens instantâneas (Msn, WhatsApp e 

outros); 

3 - Nome do empregador, endereço, telefone, cargo ou função ocupada; 

 Antecedentes criminais:  

a) Já foi conduzido a) a uma unidade policial por envolvimento com algum tipo de infração 

penal? 

b) Já respondeu ou responde a procedimentos policiais? 

c) Já respondeu ou responde a processos perante a Justiça Eleitoral? 

d) Se for ou foi servidor público, municipal, estadual, federal ou do Distrito Federal informe se 

responde ou respondeu a sindicância disciplinar, inquérito administrativo, tomada de 

contas especial etc.? 

e) Experimentou ou ainda usa algum tipo de droga proibida? 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: GEVIM - Grupo de Evangelização dos Irmãos 

Menores Privados de Liberdade – Chico Xavier 
 

 

Mentor Espiritual: Chico Xavier 

Nome do Dirigente: Sérgio Ramos Favarini 

Dia de trabalho: Sábado 

Frequência: Semanal 

Horário:  9h30 às 11h 

Local de encontro do grupo: Geralmente na Comunhão e, algumas vezes, na unidade a ser 

atendida. 

Local de atuação do grupo: Unidades Sócios Educativas de Santa Maria, São Sebastião, Planaltina, 

Recanto das Emas, etc,  

Público atendido: Menores privados de liberdade 

Breve histórico 

             A iniciativa surgiu entre amigos participantes de um curso de palestrantes ocorrido na 

FEDF, onde se viu a necessidade de atender esse público específico, somada à experiência do 

dirigente da Evangelização da Penitenciaria – PAPUDA, foi elaborado um projeto.  Com o aval da 

presidência da Comunhão foi criado o grupo no ano de 2019. 

Objetivo do grupo 

              Levar o apoio e o amparo espiritual por intermédio do Evangelho aos menores internos no 

Sistema Socioeducativo nas oito unidades existentes no DF.  
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Rotina de trabalho 

 Reunião online para conversar sobre o tema a ser levado na semana; 

 Preces ao Chegar ao local – estacionamento ou pátio; as visitas podem ser dirigidas a um 

grupo ou a um único indivíduo. São discutidos temas evangelizadores à luz da doutrina espírita ou 

tratado de temas morais atinentes à realidade de cada um; 

 O grupo se reúne quinzenalmente às terças feiras, às 19h, para fazer uma oração pelos 

internos, seus familiares e pelos agentes do Sistema. Nesta oportunidade, são ministrados 

esclarecimentos aos novos voluntários, orientações quanto à forma de atuar durante as 

visitas e sugestões de ações. Promovemos também a interação do grupo; 

 Esporadicamente, o grupo de visitantes e apoiadores arrecada recursos para adquirir bens 

de que os internos necessitam e para brindá-los com lembranças em datas como o Natal e 

a Páscoa. 

Perfil do voluntário:   

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Ter concluído o ESDE; 

 Ter boa vontade, humildade e disposição para conversar; 

 Gostar de estudar os ensinamentos de Jesus; 

 Ser otimista e grato e empático; 

 Ser pontual e assíduo. 

 Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de Contação de História no HFA 
 

 
 

Mentor Espiritual:  Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Janice Fróes Fonseca 

Dia do trabalho: Terças-feiras  

Frequência: Semanal 

Horário: 9h30 às 11h30  

Local de encontro do grupo: Hospital das Forças Armadas- Cruzeiro/Sudoeste. Encontro no 4o 

andar, sala dos voluntários da ASAHFA. 

Local de atuação do grupo: Vários setores do hospital autorizados pela administração. 

Público atendido: Pacientes ambulatoriais, oncológicos em quimioterapia e em hemodiálise. 

Pacientes da emergência e do pronto-socorro, conforme orientação da administração. 

Breve histórico   

 O trabalho foi iniciado em 2014 com as pioneiras Aparecida e Martha. Antes da pandemia 

havia, além dos ambulatórios, a visita nas enfermarias (internações) e nas UTIS. Durante o período 

de 20 de março de 2020 à 15/03/2022, época da pandemia, foi introduzida a contação de histórias 

e prece de forma online. Em 26/07/22, reiniciamos as visitas presenciais.  
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Objetivo do grupo 

Inspirar o pensamento positivo nos pacientes, por meio de histórias, fábulas e contos 

visando a paciência, resignação e esperança minimizando assim os sofrimentos. Muitos ao 

ouvirem as histórias relatam os seus problemas e dissabores na vida. 

Rotina de trabalho 

 Chegar ao local indicado, sala dos Voluntários (ASAHFA), às 8h30, ler a história selecionada 

para o dia, realizar a prece inicial e se encaminhar para os locais destinados ao trabalho. Voltar à 

sala dos voluntários para o encerramento e preces.  

Perfil do voluntário 

 Estar cursando ou ter concluído o ESDE; 

 Ter idade igual ou superior a 18 anos;  

 Doação de seu tempo. Ter criatividade;  

 Ser tranquilo e sereno em circunstâncias desagradáveis de se presenciar pois atuamos em 

ambiente hospitalar. Toda a calma é necessária. 

Informações adicionais 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.



 

70 

 

Nome: Grupo de Contação de Histórias 
 

 

Mentor Espiritual: Cora Coralina 

Nome do Dirigente: Carla Daniela Leite Negócio 

Dia de trabalho: Sábado e/ou Domingo 

Frequência: Semanal 

Horário: Normalmente no período da manhã  

Local de encontro do grupo: Na sede das instituições ou em locais combinados pelos voluntários 

Local de atuação do grupo: Instituições parceiras da Comunhão que se localizam nas cidades 

administrativas do DF. 
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Público atendido: pessoas em vulnerabilidade social, abrigadas pelas instituições parceiras da 

Comunhão 

Breve histórico   

            O trabalho foi idealizado por integrantes da DPS e iniciou em 2024. Os voluntários visitam 

as instituições semanalmente em sistema de rodízio. Assim, cada instituição é visitada pelo grupo 

uma vez ao mês para assistir à apresentação de histórias. 

Objetivo do grupo 

            Incutir nas pessoas o pensamento positivo, levando a elas alegria e descontração, por meio 

de histórias, fábulas e contos, visando a paciência, a resignação e a esperança, minimizando assim 

os sofrimentos. Muitos ao ouvirem as histórias relatam os seus problemas e dissabores na vida. 

 Rotina de trabalho: 

    São formadas parcerias com as instituições cadastradas na Comunhão, a partir de convite 

vindo do grupo ou da própria instituição. Após o contato, é acordada uma data mensal 

para realização da atividade. O grupo também atende convites para apresentações em 

datas comemorativas ou em eventos da própria Comunhão, como a Mostra de Arte e 

Cultura – MACES, realizada no mês de setembro de cada ano. 

    As apresentações ocorrem, nos fins de semana, em data e periodicidade acordadas com a 

instituição. Duram cerca de uma hora, entre preparação e apresentação. 

    Os voluntários são formados pela oficina de Contação de Histórias e podem escolher uma 

instituição parceira para exercer suas atividades, com frequência mensal, e também 

participar das apresentações para as quais o grupo é convidado. 

Perfil do voluntário: 

 Ter idade igual ou maior que 18 anos. Menores acompanhado dos pais; 

 Disposição para o trabalho; 

 Comprometimento; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Ser formado nas oficinas de Contação de História. 

Informações adicionais: 

 A Contação de Histórias não conta com subgrupos oficialmente definidos, mas sim com 

equipes de trabalho que atuam em cada instituição; 

 As oficinas de Contação de História são promovidas pela DPS e ocorrem duas vezes ao ano; 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo; 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Asilo Bezerra de Menezes 1º Domingo 

 

Mentor Espiritual: Ana Nery 

Nome do Dirigente: Andrea Lima Pires 

Dia de trabalho: 1º Domingo 

Frequência: Mensal  

Horário: 15h às 17h 

Local de encontro do grupo: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes 

Endereço: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes – Quadra 14 – Área Especial 1 – Sobradinho - DF 

Breve histórico  

           Atividades desenvolvidas a partir do ano de 1990. O Grupo é constituído por pessoas que 

professam a doutrina espírita e outras religiões. 

Objetivos do grupo:  

 Criar um espaço de convivência com os voluntários e promover atividades de recreação, 

propiciando conforto espiritual, alegria e descontração aos idosos; 

 Assistir os idosos em sua maior carência, que é a falta do aconchego familiar; 

 Dispensar cuidados com a higiene pessoal dos acolhidos e com a limpeza dos espaços 

físicos do ambiente, oferendo conforto e bem-estar a todos. 
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Rotina de trabalho:  

 Durante a semana o dirigente faz contato com os voluntários para definir o que cada um 

levará, alimentos para o café da tarde dos idosos, materiais de limpeza ou outros itens de 

necessidades identificadas; 

 Na instituição os voluntários reúnem os alimentos do café e preparam a mesa, enquanto os 

funcionários da Casa reúnem os idosos no refeitório; 

 Após a preparação dos alimentos, faz-se uma prece e a leitura do Evangelho; 

 Após o café inicia a visita para conversar com os idosos, ouvir suas histórias e realizar 

atividades recreativas 

  Prece de encerramento 

Perfil do voluntário:  

 Ter mais de 18 anos; 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.



 

74 

 

Nome: Grupo Asilo Bezerra de Menezes 2º Domingo 

 

Mentor Espiritual: Chico Xavier 

Nome do Dirigente: Fabiana de Oliveira Borges/Maria José da Silva 

Dia de trabalho: 2º Domingo 

Frequência: Mensal  

Horário: 15h às 17h 

Local de encontro do grupo: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes 

Endereço: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes – Quadra 14 – Área Especial 1 – Sobradinho - DF 

Breve histórico   

          Atividades desenvolvidas desde o ano de 2012. 

Objetivos do grupo:  

 Criar um espaço de convivência com os voluntários e promover atividades de recreação, 

propiciando conforto espiritual, alegria e descontração aos idosos; 

 Assistir os idosos em sua maior carência, que é a falta do aconchego familiar; 

 Dispensar cuidados com a higiene pessoal dos acolhidos e com a limpeza dos espaços 

físicos do ambiente, oferendo conforto e bem-estar a todos. 
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Rotina de trabalho:  

 Durante a semana o dirigente faz contato com os voluntários para definir o que cada um 

levará, alimentos para o café da tarde dos idosos, materiais de limpeza ou outros itens de 

necessidades identificadas; 

 Na instituição os voluntários reúnem os alimentos do café e preparam a mesa, enquanto os 

funcionários da Casa reúnem os idosos no refeitório; 

 Após a preparação dos alimentos, faz-se uma prece e a leitura do Evangelho; 

 Após o café, inicia-se a visita para conversar com os idosos, ouvir suas histórias e realizar 

atividades recreativas 

  Prece de encerramento 

Perfil do voluntário:  

 Ter mais de 18 anos; 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Asilo Bezerra de Menezes 3º Domingo 

 

Mentor Espiritual: Bezerra de Menezes 

Nome do Dirigente: Vanderlei Soares Melo/Patrícia Bastos Martins 

Dia de trabalho: 3º Domingo 

Frequência: Mensal  

Horário: 15h às 17h 

Local de encontro do grupo: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes 

Endereço: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes – Quadra 14 – Área Especial 1 – Sobradinho - DF 

Breve histórico  

          Atividades desenvolvidas desde o ano de 2012. 

Objetivos do grupo:  

 Criar um espaço de convivência com os voluntários e promover atividades de recreação, 

propiciando conforto espiritual, alegria e descontração aos idosos; 

 Assistir os idosos em sua maior carência, que é a falta do aconchego familiar; 

 Dispensar cuidados com a higiene pessoal dos acolhidos e com a limpeza dos espaços 

físicos do ambiente, oferendo conforto e bem-estar a todos. 
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Rotina de trabalho:  

 Durante a semana, o dirigente faz contato com os voluntários para definir o que cada um 

levará, alimentos para o café da tarde dos idosos, materiais de limpeza ou outros itens de 

necessidades identificadas; 

 Na instituição, os voluntários reúnem os alimentos do café e preparam a mesa, enquanto 

os funcionários da Casa reúnem os idosos no refeitório; 

 Após a preparação dos alimentos, faz-se uma prece e a leitura do Evangelho; 

 Após o café, inicia-se a visita para conversar com os idosos, ouvir suas histórias e realizar 

atividades recreativas 

  Prece de encerramento 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Asilo Bezerra de Menezes 4º Domingo 

 

Mentor Espiritual: Bezerra de Menezes 

Nome do Dirigente: Vera Lúcia Souto. 

Dia de trabalho: 4º Domingo 

Frequência: Mensal  

Horário: 15h às 17h 

Local de encontro do grupo: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes 

Endereço: Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes – Quadra 14 – Área Especial 1 – Sobradinho - DF 

Breve histórico  

          Essa atividade no Asilo Bezerra de Menezes existe há mais de 30 anos 

Objetivos do grupo:  

 Criar um espaço de convivência com os voluntários e promover atividades de recreação, 

propiciando conforto espiritual, alegria e descontração aos idosos; 

 Assistir os idosos em sua maior carência, que é a falta do aconchego familiar; 

 Oferecer um lanche nutritivo, servido pelos voluntários com apoio dos funcionários 

identificando os idosos que não conseguem mastigar/engolir e ajuda-los nessa refeição.  
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Rotina de trabalho:  

 Durante a semana o dirigente faz contato com os voluntários para definir o que cada um 

levará, alimentos para o café da tarde dos idosos, materiais de limpeza ou outros itens de 

necessidades identificadas; 

 Na instituição os voluntários reúnem os alimentos do café e preparam a mesa, enquanto os 

funcionários da Casa reúnem os idosos no refeitório; 

 Após a preparação dos alimentos, faz-se uma prece e o lanche que é servido pelos 

voluntários; 

 Após o café, inicia-se a visita para conversar com os idosos, ouvir suas histórias e realizar 

atividades recreativas; 

  Prece de encerramento e avisos administrativos. 

Perfil do voluntário:  

 Ter idade igual ou maior de 18 anos; 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

 Informações adicionais:  

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de Visita ao Lar Maria Madalena – 2º Sábado 
 

 

Mentor Espiritual: Madre Teresa de Calcutá 

Nome do Dirigente: Marcelo Pereira Tassinari 

Dia de trabalho: 2º Sábado 

Frequência: Mensal 

Horário: 14h45 as 16h15 

Local de encontro do grupo: Núcleo Bandeirante - SMPW Trecho 3 Q 1 Conjunto A s/n - Núcleo 

Bandeirante 

Local de atuação do grupo: Lar Maria Madalena  

Público atendido: Idosos. Conversa fraterna. Bate-papo com os idosos. 

Breve histórico:   

           Iniciado no ano de 2005, o Grupo Madre Teresa realiza mensalmente visita ao Lar Maria 

Madalena no Núcleo Bandeirante com vista com um convívio com os idosos daquele Lar, com uma 

interação de diálogo e muita troca de carinho com os mesmos. Em regra, as visitas são nos 
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segundo sábados de cada mês, com encontro na entrada do Lar para a prece e início dos 

trabalhos. 

Objetivo do grupo: 

           Iniciar os voluntários no trabalho caritativo com a finalidade de desperta-los para o sentido 

da caridade. A visita consiste em uma conversa fraterna com os idosos lá albergados. 

 Rotina de trabalho:  

 Prece inicial no estacionamento do asilo; 

 Realização da visita; 

 Prece de encerramento no estacionamento do asilo 

Perfil do voluntário:  

 Boa vontade 

 Assiduidade 

 Pontualidade 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo de Visita ao Lar Maria Madalena – 3º 

Domingo 

 

Mentor Espiritual: Maria Dolores  

Nome do Dirigente: Marcia Alves de Oliveira Marques  

Dia de trabalho: 3º Domingo   

Frequência: Mensal 

Horário: 14h às 17h  

Local de encontro do grupo: Lar Maria Madalena - SMPW Trecho 3 Q 1 Conj A s/n - Núcleo 

Bandeirante 

Público atendido: Idosos 

Breve histórico:   
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Esse trabalho foi iniciado em 2010.  

Objetivo do grupo: 

             Realizar visitas ao asilo para desenvolver atividades voltadas para assistência aos internos 

da Casa, interagindo com eles com alegria e descontração.  

Rotina de trabalho:  

 Encontro dos voluntários no estacionamento do Lar com oração inicial; 

 Informações e orientações quanto à estrutura do asilo e à abordagem aos idosos; 

 Formações de grupos para interagir com os idosos (conversa e entretenimentos); 

 Oração final e avaliação do trabalho no estacionamento do asilo.  

 Quando possível reunimos na residência de um voluntário para o Evangelho no Lar 

 Realização de bingo a cada dois meses, com brindes para os idosos. 

Perfil do voluntário: 

 Ser gentil, alegre, saber ouvir e interagir com idosos 

 Idade igual ou maior de 18 anos e menores acompanhados dos responsáveis. 

Informações adicionais: 

 Quando se faz necessário, o Asilo envia uma lista de necessidades materiais ao 

coordenador do grupo, para que os voluntários, caso queiram, escolham o item da lista que 

desejar doar; 

 Os voluntários podem também, por iniciativa própria, levar lembranças ou brindes, como 

material de higiene, roupas, sapatos, entre outros; 

 O grupo não tem o hábito de levar itens alimentícios, devido às restrições alimentares de 

muitos idosos. Caso haja necessidade de doação destes produtos, a supervisão do asilo 

deve ser consultada. 

Observações importantes: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho
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Nome: Grupo de Visita ao Lar Maria Madalena – 4º 

Domingo 
 

 

 

Mentor Espiritual: Jerônimo Medonça 

Nome do Dirigente: Gonçalo Alves Pessôa   

Dia de trabalho: 4º Domingo do mês   

Freqüência: Mensal  

Horário: 9h às 11h   

Local de encontro do grupo: SMPW Trecho 3, Área Especial 1 e 2, Park Way, Lar Maria Madalena - 

Núcleo Bandeirante 

Público atendido: Idosos 

Breve histórico  

O grupo foi formado em 2010, por intermédio da iniciativa do Chefe de Divisão da DED e de 

um dos dirigentes de turma. A ideia inicial era a participação dos alunos do estudo sistematizado 

com o objetivo de aprender na prática sobre o trabalho voluntário e a caridade. 

As visitas eram realizadas em companhia do dirigente de turma que se tornou o dirigente do 

grupo e com o passar dos anos foi-se incorporando os médiuns e demais pessoas que se sentiram 

sensibilizados com o trabalho. 
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Objetivos do grupo  

Contribuir com o fornecimento de alimentação, verdura e legumes, para os albergados da 

Instituição e realizar visitas, para o desenvolvimento de atividades voltadas para a assistência aos 

internos da Casa. 

Rotina de trabalho 

 Preparar os legumes e verduras para serem armazenados em câmera frigorifica; 

 Lavar; 

 Descascar e cortar; 

 Embalar; 

 Armazenar; 

 Oração final e avaliação do trabalho no estacionamento do asilo 

 

Perfil do voluntário 

 Idade igual ou maior de 18 anos e menores acompanhados dos responsáveis. 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade; 

 Saber e gostar de interagir com pessoas idosas. 

Informações adicionais 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Assistencial André Luís 
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Mentor Espiritual: Olímpia Belém 

Nome do Dirigente: Maria Zuleide Gomes Barbosa 

Substituto do Dirigente: Francisca Diane Bruno 

Dia de trabalho: 2º Domingo   

Frequência: Mensal  

Horário: 7h30 às 13h  

Local de encontro: Estacionamento Externo da Comunhão  

Local de atuação do grupo: Casa de Acolhimentos São Vicente de Paula, Rua José de Melo, 53, 

Luziânia-GO – tel.: (62) 3321-1561 

Público alvo: Idosos 

Breve histórico: Iniciado no ano de 1980. 

             O trabalho integra o grupo mediúnico Olímpia Belém sendo a Olímpia a Mentora do Grupo, 

mas, um interno chamado Ramiro, que há muito tempo desencarnou, se apresenta como o 

responsável pelo trabalho com os velhinhos. Ele está sempre acompanhando o grupo, era 

tetraplégico e vivia numa condição muito difícil. Desencarnado, apresenta-se como um jovem 

bonito, sempre carregado de livros. 

Objetivos do grupo 

 Criar um espaço de convivência com os voluntários e promover atividades de recreação, 

propiciando conforto espiritual, alegria e descontração a idosos; 

 Assistir os idosos em sua maior carência, que é a falta do aconchego familiar; 

 Dispensar cuidados com a higiene pessoal dos acolhidos e com a limpeza dos espaços 

físicos do ambiente, oferendo conforto e bem-estar a todos. 

Rotina de trabalho:  

 Encontro no estacionamento da Comunhão, às 7h30, para uma prece, divisão dos 

voluntários em equipes responsáveis para as diversas atividades e partida para a instituição 

nos próprios carros. Aqueles que não possuem carro vão de carona; 

 Faxina nos quartos e pátios da instituição (equipe responsável); 

 Preparação do almoço (equipe responsável); 

 Auxílio na higiene pessoal dos idosos: banho, corte de cabelo e unhas (equipe responsável); 

 Música ao vivo (equipe responsável) 

 Reunião um pouco antes do almoço para homenagear os aniversariantes do mês com 

leitura do Evangelho e apresentação musical. 
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Perfil do voluntário:  

 Boa vontade e habilidade para tratar com idosos; 

 Assiduidade 

 Pontualidade 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

 Informações adicionais: 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho.
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Nome: Grupo Campanha de Fraternidade Auta de Souza 
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Mentores Espirituais: Auta de Souza/Paulo de Tarso e Francisco de Assis 

Nome do Dirigente: Tereza Xavier da Silva 

Dia de trabalho: Sábados 

Frequência: Semanal 

Horário: 14h às 16h 

Local de encontro do grupo: Comunhão Espírita de Brasília – sala 38 - DPS 

Local de atuação do grupo: Residências da Asa Sul, quadras 703 a 712, Plano Piloto, Brasília-DF 

Público atendido: Famílias, idosos e crianças assistidas pela Comunhão 

Breve histórico:   

A Campanha de Fraternidade Auta de Souza (Campanha do Quilo) é o mais antigo grupo da 

Diretoria de Promoção Social. Iniciou-se no ano seguinte à fundação da Comunhão. A Campanha 

se espelhou em Paulo de Tarso que, para amparar os necessitados, desenvolvia ações de 

arrecadação de primeiras necessidades, em favor da Casa do Caminho, durante as suas viagens. 

Consta também que Francisco de Assis fazia campanha de arrecadação de bens materiais para 

distribuir aos pobres. (Revista Auta de Souza, número 11, pág. 26-27). 

Objetivo do grupo  

             Espalhar Luz nas casas visitadas e arrecadar alimentos não perecíveis, roupas, calçados e 

gêneros diversos, que são direcionados para outras ações da DPS, como assistência às famílias em 

situação de vulnerabilidade social, residentes nas cidades administrativas do DF e abrigos de 

crianças e de idosos, etc. 

Rotina de trabalho 

 Encontro às 14h na sala da DPS, para a prece inicial; 

 Partida para o local de atuação; 

 No local os voluntários se dividem em duas equipes, segundo roteiro pré-determinado, 

com a indicação de todas as residências a serem visitadas, conforme a seguir: 

- Uma equipe realiza a primeira visita em novas residências  

- A outra equipe realiza a visita nas residências contatadas na semana anterior para receber as 

doações; 

 Cada equipe visita dois blocos a cada sábado; 

 Após as visitas o grupo se reúne na Comunhão/DPS, para a prece de encerramento dos 

trabalhos. 

Regras de abordagem nas residências 

 Toca-se a campainha três vezes, no máximo. Havendo atendimento, o voluntário identifica-

se de forma objetiva e cortês, entre um panfleto com informações acerca do trabalho e 

avisa que no próximo sábado a equipe retornará para recolher a doação, caso o morador 

aceite fazê-la. 



 

91 

 Caso o morador não se interesse a doar, anota-se no roteiro para que a residência não seja 

visitada posteriormente; 

 Não havendo atendimento da campainha, o voluntário deve passar o panfleto por debaixo 

da porta ou, se for o caso, colocá-lo na caixa de correspondência, anotando a ocorrência; 

 Muitas vezes, o contato inicial ocorre pelo interfone. A maioria das pessoas é receptiva e, 

algumas pedem maiores esclarecimentos sobre o trabalho, sobre a doutrina espírita, etc... 

Entretanto, é expressamente vedado ao voluntário, entrar nas residências. Todo contato 

deve ocorrer na porta de entrada. 

Perfil do voluntário  

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

 Educação no trato com as pessoas; 

 Boa vontade; 

 Assiduidade; 

 Pontualidade. 

Informações adicionais 

 Trabalho voluntário adequado para os pais das crianças que frequentam o primeiro turno 

da Evangelização que coincide com o horário da Campanha Auta de Souza. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho
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Nome: Grupo Fraternidade Maria de Magdala 
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Mentor Espiritual: Paulo de Tarso 

Nome do Dirigente: Carlos Augusto de Oliveira Bello 

Dia de trabalho: 4º Domingo   

Frequência: Mensal  

Horário: 8h30 às 13h  

Local de atuação do grupo: Instituto Langerton Neves da Cunha - Villa do Boa - São Sebastião, 

aproximadamente 23km da Comunhão 

Público alvo: idosos 

Breve histórico  

            A turma do ESDE-Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Maria de Magala, sábado à 

noite, fase I do 1º semestre de 2016, incentivada pelos seus dirigentes, Sérgio Castro e Carlos Bello 

e, com o apoio da Presidência e das Diretorias da Comunhão, criou o Grupo Fraternidade Maria de 

Magdala, com o objetivo de otimizar o aprendizado da Doutrina Espírita, por meio da prática da 

promoção social. 

           O local de atuação foi definido após um dos dirigentes da turma, Sérgio Castro, informar a 

precariedade do local, observada quando ele ministrou, no local, uma palestra com tema 

doutrinário. 

            No início de abril de 2016, durante um almoço, foi realizada reunião com a presidente do 

Instituto, a líder comunitária da Vila do Boa e o dirigente do grupo, para ajustes dos detalhes do 

trabalho proposto e, após, ainda em abril, foram realizadas pelo grupo, duas visitas de 

reconhecimento, para avaliação das ações iniciais. 

             No dia 15 de maio de 2016, o grupo realizou a primeira atividade com a comunidade 

assistida pelo Instituto (homens, mulheres e crianças), iniciada com um café da manhã coletivo, 

seguido da limpeza do terreno e a organização da biblioteca, culminando com um almoço coletivo.  

             As doações para o evento foram realizadas pelos componentes do grupo e pelos membros 

da Diretoria do Instituto.  

Objetivos do grupo 

             Assistir as famílias da Villa do Boa, trabalhando valores cristãos e realizando palestra e 

conversa fraterna com os adultos, os adolescentes e as crianças da comunidade. 

 Rotina de trabalho:  

No dia da visita: 

 Encontro na Instituição às 8h30.  
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 Preparo do café;  

 Prece precedida do café da manhã com os assistidos às 9h; 

 Preparo do almoço pela equipe encarregada; 

 Divisão das equipes para conversa fraterna, avaliando espaço, quantidade de pessoas e 

faixa de maturidade do público (crianças, adolescentes e adultos) para trabalhar temas 

comuns, adequando a linguagem e o conteúdo, inserindo valores morais e cristãos; 

 Almoço com os assistidos às 12h; 

 Arrumação da cozinha pelo grupo; e 

 Prece de encerramento às 13h. 

Perfil do voluntário:  

 Boa vontade 

 Assiduidade 

 Pontualidade 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

 Informações adicionais: 

 A distribuição de cestas básicas está sob responsabilidade e administração do Instituto. 

São doadas 15 cestas por mês. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo Manhã Fraterna – Comunidade Amor e Luz 
 

 

 

Mentor Espiritual: Auta de Souza 

Nome do Dirigente: Júlio Oliveira 

Dia de trabalho: Domingo 

Frequência: Semanal 

Horário: 8h às 12h 

Local de encontro do grupo: Comunidade Espírita Cristã Amor e Luz- Samambaia Norte 

Endereço: QR 829, Conj 01, lote 01 – Samambaia Norte – Expansão da Samambaia 

Local de atuação do grupo: Comunidade Espírita Cristã Amor e Luz- Samambaia Norte 

Público atendido: Famílias da Comunidade  
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Breve histórico:  

             O trabalho teve início no ano de 2009, por meio de um grupo de voluntários vinculados à 

Comunhão Espírita de Brasília com a realização de ações assistenciais em espaços públicos da 

comunidade. 

            Ao longo dos anos mesmo com limitações estruturais, o grupo manteve suas atividades de 

distribuição de alimentos e apoio fraterno fortalecendo o vínculo com a população local. 

            Em junho de 2016, foi inaugurada a Casa de Apoio da Sopa Fraterna permitindo a ampliação 

e organização das atividades. Posteriormente, em agosto de 2017, foi oficialmente constituída a 

Comunidade Espirita Cristã Amor e Luz, consolidando e expandindo os trabalhos sociais e 

espirituais já desenvolvidos. 

            Atualmente (2026), a Manhã Fraterna faz parte de um conjunto estruturado de ações 

continuas, que incluem assistência matérial, apoio espiritual e acompanhamento das famílias 

assistidas. 

Objetivo do grupo: 

 Desenvolver ações sociais e espirituais voltadas ao atendimento de famílias em situação de 

vulnerabilidade social na região da Expansão da Samambaia Norte; 

 Promover o acolhimento fraterno, o fortalecimento moral e espiritual e o apoio social aos 

assistidos, buscando contribuir para a melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento 

integral das famílias. 

 Rotina de trabalho   

 9h – Café da Manhã (momentos de promoção do acolhimento e integração entre assistidos 

e voluntários). 

- Preparação do café da manhã e organização dos materiais 

     - Distribuição do café da manhã às famílias participantes (pão, manteiga e leite com 

chocolates ou similares) 

 9h30 às 10h30  

     - Evangelização das crianças (Tem como objetivo o de ajudar na formação moral e 

espiritual das crianças por meio dos ensinamentos do Evangelho.  

       Divisão por faixa etária – Turmas de 04 a 06 anos e de 07 a 12 anos 

       Palestra pública – Realizada simultaneamente à evangelização, aborda temas 

relacionados às Leis Morais do Cristo com foco no fortalecimento familiar, emocional e 

espiritual. 

 10h30 – Aplicação de passes (Atendimento espiritual complementar realizado por 

trabalhadores preparados). 

 11h - Preces de Encerramento das atividades coletivas 
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 11h05 Atendimento Fraterno Individualizado (Escuta qualificada e acolhimento aos 

assistidos, orientações e possíveis encaminhamentos conforme necessidades 

apresentadas) 

 2º e 4º Domingos Distribuição de roupas, calçados e enxovais (atendimento necessidades 

emergenciais das famílias assistidas). 

                                                    

Perfil do voluntário:   

 Ter idade igual ou superior a 18 anos; 

 Ter Boa vontade e comprometimento; 

 Ser assíduo e pontual; 

 

Informações adicionais: 

 Para os interessados em participar da monitoria na Evangelização Infantil ou 

Atendimento Fraterno deverá estar cursando o ESDE. 

 Para Aplicação do Passe, o candidato deverá ter cursado o curso voltado para a atividade. 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo Evangelização - SAFRA 

 

Mentor Espiritual: Francisco de Assis 

Nome do Dirigente: Felipe Morais Menegassi 

Dia de trabalho: Sábado 

Frequência: Semanal 

Horário: 8h30 às 11h30 

Local de encontro do grupo: Sociedade Assistencial Francisco de Assis - SAFRA 

Local de atuação do grupo: Quadra 01, Conjunto 10, Lote 09 – Setor Norte – Estrutural/DF 

Público atendido: Crianças. 

Breve histórico 

          O trabalho de evangelização acontece na SAFRA há aproximadamente 30 anos.   

          Fundada em 26/06/2006, a Sociedade Assistencial Francisco de Assis – SAFRA é uma 

instituição civil de caráter científico, filosófico, religioso, filantrópico, educacional, cultural de 

assistência e promoção social, sem cunho político e sem fins lucrativos. Contando com a 

generosidade de vários colaboradores e com o vigor da fé persistente de seus fundadores, a 

SAFRA hoje conta com sede própria na Estrutural. Aos sábados, no período matutino são 

atendidas crianças e jovens de até 21 anos. A comunidade recebe orientação sobre a moral cristã, 

contida no evangelho de Jesus para progredirem aplicando esses princípios em suas atividades 

cotidianas e nas relações sociais e familiares.  
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Objetivo do trabalho: 

            Acolher crianças de 2 a 7 anos em atividades lúdicas de cunho moral cristã, no período em 

que a família (adultos e jovens) assiste palestras com temas relativos à Doutrina Espírita. 

Rotina de trabalho:  

Antes da visita: 

 Orientações gerais aos voluntários, via WhatsApp e e-mail, sobre a preparação prévia do 

trabalho e dirimir dúvidas sobre as atividades a serem realizadas, caso necessário; 

 Planejamento quanto às necessidades de materiais para as atividades do dia. 

No dia da visita: 

 Chegada dos voluntários à SAFRA; 

 Leitura do Evangelho, Alegria Cristã (canto com as crianças e prece); 

 Divisão das turmas por idade; 

 Café da manhã; 

 Aulas de evangelização para as crianças; 

 Almoço; 

 Lavar as louças e organizar a cozinha 

 Avaliação do trabalho e prece de encerramento. 

Perfil do voluntário:  

 Idade igual ou superior a 18 anos; 

 Boa vontade, Assiduidade e pontualidade. 

 Ter a idade igual ou superior a 18 anos. Menores de idade acompanhado do responsável. 

 Informações adicionais: 

 Se você gosta de cozinhar ou costurar, poderá optar para trabalhar nestas áreas (cozinha 

ou costura) 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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Nome: Grupo – SAFRA ALMOÇO SOLIDÁRIO 
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Mentor Espiritual: Irmã Clara 

Nome do Dirigente: Maria da Paz 

Dia de trabalho: Todos os sábados 

Frequência: Semanal 

Horário: 8h às 12h 

Local de encontro do grupo: Sociedade Assistencial Francisco de Assis - SAFRA 

Local de atuação do grupo: Quadra 01, Conjunto 10, Lote 09 – Setor Norte – Estrutural/DF 

Público atendido: Crianças, Jovens e Adultos. 

Breve histórico 

          Essa equipe trabalha na confecção de almoço para os frequentadores da SAFRA, composto 

por crianças, jovens evangelizandos, mães assistidas e comunidade local. 

 Objetivo do trabalho: 

Fazer almoço e servir em marmitas em torno de 200 a 250 unidades todos os sábados para 

servir aos frequentadores e a comunidade local. 

Rotina de trabalho:  

Inicia às 8h30 e finaliza às 12h 

Perfil do voluntário:  

 De preferência que tenha aptidão para cozinhar ou voluntários para ajudar no preparo dos 

alimentos. 

Informações adicionais: 

 O Voluntário ao se disponibilizar para atividade na SAFRA a coordenadora do projeto 

acolher entrará em contato para recepção desse voluntário. 

 Se você gosta de cozinhar ou costurar, poderá optar para trabalhar nestas áreas (cozinha 

ou costura) 

 Ao se cadastrar o voluntário deverá aguardar o contato do dirigente do grupo. 

 Caso o voluntário esteja em tratamento na Comunhão, deverá aguardar a alta e esperar 

se sentir melhor para se inscrever ou retornar ao trabalho. 
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OUTRAS OPORTUNIDADES DE TRABALHO: 
 

VILLA CRISTÃ COMUNHÃO ESPIRITA DE BRASILIA – ÁGUAS LINDAS 

DE GOIAS 

Contato: 61-9445-2291 

Endereço:  

  

NOSSO LAR 

Contato:  

Telefone: 61-3301-1120 

WhatsApp: 61-98483-6854/ 61-98153-7311 

contato@abrigonossolardf.com.br 

adm@nossolardf.org.br 

Facebook/Nosso Lar DF 
 

Endereço: Setor de Áreas Isoladas Sul (SAIS) Lote "C" Núcleo 

Bandeirante – DF 

 

ESTÁ PROCURANDO TRABALHO VOLUNTÁRIO NA CIDADE DE 

VALPARAÍSO DE GOIAS? 

 

A CASA DE CARIDADE SÃO FRANCISCO DE ASSIS oferece várias 

oportunidades. 

Endereço: Rua Minas Gerais, Chácaras Anhanguera, Valparaíso de Goiás-

GO – CEP 72870-512 

Telefone: 61 – 99370-3444 
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ESTÁ PROCURANDO TRABALHO VOLUNTÁRIO COM PESSOAS 

PORTADORAS DE CANCER DE MAMA? 

 

A Associação de Mulheres Mastectomizadas de Brasília – RECOMEÇAR, 

tem várias frentes de trabalho voluntário: Tel 61- 99961-0601 


